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QUARTA-FEIRA, 27 DE • OUTUBliO DE 1965

DEPARTAMENTO. NACIONAL
PROPRIEDADE INDUSTRIAL.

Rio, 22 de outubro de 1965

DECISÕES
• DO SR. MINISTRO

Retificado por ter saldo com várias
ineorreçNs.

Cancelamento de Potente

s+.
Henrique Spliepen — Titular da pa-

tente de número 5.140 — -modélo de
Espelhador de Chama

Fogões a Gás.
O Sr. Ministro exaro uo seguinte

despacho:	 -
Cancelo a patente, de acardo com

o parecer,

EXPEDIENTE'
DO DIRETOR GER,AL

Despachos em Pedidos
dp,Reconsideraçâo

O Senhor Diretor Geral negou eCO,
ihimento aos pedidos de reconsidera-
ção apresentados nos processos abai-
xo mencionados, a fim de manter as
decisões anteriores.

•Termos:
Nu .- 97.791 — modêlo de utilidade:

Um Novo Modelo cie Antena para
Receptores de Televisão — Reque-
rente: loz -sef Marothy — Recorrente:
Casa das Antenas Rangel Limitada.

N° 109.286 — Privilégio de, inven-
ção — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos A União de Alumínio por La-
rutilação — Requerente: AltuniniUm
Laboratories Limited — Recorrente:

BraCsileira de Alumínio.
N u 109.723 — Privilégio de inven-

ção: Fita Adesiva de Pressão — Re-
querente': Minnesota Mining and Ma-
nufacfuriug Company — Recorrente:
Indústrias York S. A. Produtos Ci-
rúrgicos.

INI° 117.913 — Privilégio , de inven-
ção: Aperfeiçoamentos em ou relativos
a um processo para a aplicação de

• uma Camada de Berniz Protetor :au
redor de Peças componentes Elétricas
— Requerente: N. V. Philips'
Gloci lampenfabrieken — Recorrente:
Metro Indústria Walita S. A.

1n1'. 114.050 Privilégio de „inven-
ção: Recipiente Dosador, — Reque-
rente: Dr. Karl Thomae G. M. B. H.
-- Recorrente: Sindicato da` Indústria
de Vidros e Cristais Planos e Ocos,
no Estado de São Paulo.

Novo Modélo -de Trilhos de Suporte
de 'Cortinas — Requerente: Giacomo
Luporini — Recorrente: Incometal So-
ciedade Anônima Indústria e Comércio

Recorrente Produtos Lampo So-
ciedade Anónima.

.N9 120.456 — Privilégio de inven-
ção: Processo e Aarelho para Fun-
dição de Biletes — Requerente: Ame-
ricam Metal Climas, Inc — Recorren-
te: Aços Vilares S. A.

N u 129.083 — Privilégio de -Inven-
ção: Aperfeiçoamentos. em Equipamen-
tos de Refrigerfação — Requerente:
Angel Duz - Recorrente: lbesa In-
dústria Brasileira de Embalagens So-
ciedade Annaitna.

1q9 129.348 -- Privilégio de inVett-
ção: Novo fp° de Lente de Alto
Grau — Requerente: Celso Paciello
— Recorrente: Sindicato da Indústria
de Vidros e Cristais ' Planos • e Ocos,
no Estado de 'São Paulo.

N9 134.304 — Modêlo industrial:
Novo Modelo de Frasco Portátil para
Líquidos o usimilares — Requerente:
Carlos Haddad Abdalla Recorren-
te: Sindicato da Indústria de Vidros e
Cristais Planos e Ocos, no Estado de
São Paulo.

Ng . 138.397 — Modelo 'industrial.
Nova e Original Configuração Orna-
mental aplicada a Calças Masculinas
— Requerente: Majer &mel Indústria
e Comércio — Recorrente; Roupas Ab
— S. A. Indústria Roupas Profissio-
nais.

Nu 139.929 — Modelo industrial:
Recipiente para. Líquidos — Recot-
rente; Indústrias Quinticas Manual
S. A. -- Recdrrente" Sindicato da
Indústria de Vidrol, e Cristais Planos
• Ocos. no' Estado de São Paulo.

N° 131.809 — Privilégio de inven-
ção: Processo de Fabricação de Imã.
Elástico de Perdia — Requerente:
esla, Narodni Podnik — Recorrente:
Ima — Indústrias Magnéticas Aplica-
das Limitada

Dr. Walker da Costa Barbosa -
no pedido de reconsideraçâO do des-
pacho de deferimentO.o térino 117.818
— modelo , industrial: Nova e Origi-
nal Configuração Ornamenta lAçlica-
da a ,Garrafas de Multiplos Comparti-
Mentos — Requerente; N. V. Ansiei.-

DESPACHOS EM PEDIDOS DE RE-
. CONSIDERAÇÃO•

O Senhor Diretor Geral, acolhe o pe-
il ido de reconsideração apresentados no
processo abaixo mencionado, a fim de
reforinra a decisão anterior.

Tèrnio 389.817: marca: Rizzo — re-
querente; Indústria de Carrosserias Ir-
mãos Rizzo Ltda.

O Senhor Diretor Geral negou colhi.
raentO aos pedidos de reconsideração a
resebradis nos processos abaixo meneio-.
nados, a fin de manter as decisões ou.
'dores.

Terei° 367.869: marca Rosa de Ouro
-- Requerente: João José Vieira.

Tênue: 379.208 marca; Regente
Requerente — Gentil Gomes de Souza.

Termo; 401.768 — Marca: Londrina
- - Requerente: Serraria Londrina titula
cada.
•'armo: 426.454 marca: Ultrametal —

Requerente: J. Ginienes Eu Filhos Limi.
tada.

Os interes.sados poderão obter vista
dos processos respectivos no Setor de
Vista e Informações.

Divisão de. Patentes

N. 111.435 -(=-: Processo e dis.
positivo para soldar 'com o mixt-
lio de jactos emitidos , por porta
cargas —. United Aircraft Corp..

N. 113. 928 — Persiana de ia-
metas para compartimentos com
ar condicionado — Dr. ITolger
Lueder.

N.ft 121.708 - Glideado ' cOlii Sem
gretio e alarme — Daniel ()min-
gues Alves.

•N,e 1,22,618 Processo para
construir estradas e superfícies
pavimentadas semelhantes com
carvão de coquelficação em subs-
tituição a asfalto e rolo de pavi-
mentação • adequado para liso
neste 'processo — Kenichi Suga.
Kelichr Shimizu, Shigeru 'Vamo-
s/11in e Sonosuke Canmoku.

para

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Ne 18.169 — Modelo de utilidade: damsche Likeurstokerij "T" —:-
Lootsje — Der . Erven laicas Bois. —
Nada há que deferir no pedido de
'reconsideração de fls.' uma vez que
foi apresentado fora do prazo legal
Expeça-se a carta patente.

Armaç5es de Aço Probel S. A-- No
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do térmo — 117.425:
privilégio de invenção para Nova Pol-
trona Regulavel do requerente — Or-
lando, Perillo	 Cia. Ltda.

`Considerando sue a oposição da in-
dústria e Comércio Luiz XV S.A. ape-
zar de i ter entrado nu prazo legal, só
foi anexado posteriormente ao despacho
de deferimento, publicado no Diário 011-
Ciai de 26-11-1963, torno sem efeito e.
referido despacho a fim de que a mes-
ma seja examinada, de aceirdo com o
artigo 27 do Código.

São Paulo Alpargatas S.A. — No
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do térmo 116.185; pri-
vilégio de invenção — Nevo Saco para
Colheita de Café -- do requerente —
Indústrias Reunidas São Jorge S.A. —
Considerando que a oposição de folhas
apesar de ter entrado no prazo legal,
só foi anexada posteriormente ao. des-
pacho de deferimetíto (diário oficial de
31-3-64) torno sem efeito -o referido des-
pacho a fim de qua a mesma se exami-
nada, de acórdo com o artigo 27 do
Código.

Supersont S.A., Discos Virgens Ele-
irónica e Equipamentos de Som S.A.
Philips do Brasil ambos nos' pedidos
de reconsideração do despacho de defe-
rimento do tèrmo 112.624: , privilégio de
invenção para: Bucha acionada dos pra-
tos do toca-discos. — Consideração que
a oposição de S.A. Philips do Brasil,
apezar de ter entrado no prazo -legal,
só foi anexada posteriormente ao des-
pacho de deferimento (Diário Oficial
de 18-10-1963), torno sem efeito o re-
ferido despacho a fim de que a mesma
seja examinada de aceirdo com o artigo
27 do Código.

EXPEDIENTE DO DIRETOR

De 23 de outubro de 1 905
•

• . Notificação':

Uma vez neeoradu o prazo de
recurso previsto -pelo art, 14 da
Lei n.° 4.048 do- 29-12-61 e mais
10 dias para eventuais Juntadas de
recursos, e se de mesmo não se
tiver valido nenhum interessado,
ficam notificados os requerentes
abaixo ti te a comparece-
rmo o êste Departamento a fim de
efetuarem o pagamento da pri.
meira anuidade dentro do prazo
de 60 dias na forma do parágrafo
único do 'art. 33 do,t6digo
Prop riedade Industrial, para que
%datil eX ped idas uis respectivas' -
cartas patentes.

Privilégio de invenção defc-.
ri dos :
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•••-• Aa Repartições Públicas
deverão remeter o expedisente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora'.

- As reclamações pertinen.
fies à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação.
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

al originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as paro
ealerior, que serão sempre
anuais. as assinaturas poder-
:se-do tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
CnO.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensa: seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
valida-de de suas assinaturas,
na parle superirr do enderèço

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIA	 11111111RAI

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

084.p. ao SEI:viço oa ouaLteaçõaa	 orlara Da aaçÃo0 Ola otaaaa/Lo

MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIAM° Guiromokas

DIÁRIO OFICIAI.
*aça° ur

111~1*	 amakii.leei." IS *a assinante do Doleartan~li
111~1~1Is Proprimadad* Iniusertal IS Iiknobt•re•

ala Indemetrear 5Camisola

atapreass aaa °Mana* do Departamento de ifilpir**.• 141410rai

ASSINATURAS

FIERMITTÇbn • PAATICULUIES
	

FUNCIONIRMS
Capital e Interior:
	

Capital e 'citerior!
Semestre . . . Cr 	 6 000 Semestre . .	 Cr,
Ano . • . . . . Cr 12.000 Aibe . 	 Cr$

Exterior:	 !	 Exterior:
Ano 	  Cd 13 000 Ano 	  Cr$ 10.000

vão impressos e número doi dos Jornais, devem os as.
tateio de registro, o més e o i sitiantes providenciar a res.
ano em que findard-	 I pec!iva renovação com ante-

A fim de evitar solução de i cedência mínima de trinta
continuidade no' recebimento, (30) dias.

- As ,Re partições Pálptiecid
cingir-se-do às assinatur0
anuais renovadas até 28 dé
fevereiro de cada ano e as
Iniciadas. em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os Interessados
preferencialmente cheque on
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De parta.
mento de Imprensa Nacional,

- Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só si
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem ao ato da as.
sinalara.
- O funcionário público

federal, para fazer lua ao de:-
conto indicado, deuerd provar
esta condição no ato da at-
sinalara.
- O custo de cada exem.

plar atrasado dos órgãos ofi.
ciais serd. na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do sues-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

4.500
9 000

metálicos para tubos flexiveis em t N. 134.445 - Acemae Magni- 	 N.° 125.867 - Urna válvula de
geral - Helca industrial S. A. 	 -iiiís e Acessórios Industriais Ltda. pedal misturadora - Requerente

N." :18,839 - Nova escada ver- N. 134.485 - Matiz & Pfeiffer. -- Joaquim Gomes Ferreira..
tical para parques infantis - Ind.	 _ .-	 .	 N.° 128.221 - Processo e apa-

."de Esquadrias e Parques Inespar , ,:._ 	
.	

relho para trabalhar com arco
k Orp..Ltda.

	

-.
	 com blindagens a gás tendo cor-

N." 134.601 - Metal CladdingN." 120.738 - Aperfeiçoamen- 	 l rente, corrente - Requerente -
Ine.	 Union Carbide Corporation.

N.' 134.614 - Filene S. A.	 N.° 132.377 - Maquinaria para
Fios Texteis Industriais.- 	 de papel - RequerenteN.° 134.616 - Kyyohio Tsu-
zuki.	

- The Black Clawson Company.

N. 134.619 - Ciba S. A.
N." 134.691 - Ernest Scragg &

Sons Limited.
N." 134.697 - Snia Viscosa So-

viela Nazionale Ind. Applicazioni
Viscosa S. P. A.

N." 123,266 - Nova disposição
em degraus para veiculos - Tri-
-vellato S. A. Engenharia Indús-
tria e Comércio.

N." 123.293 - Engrenagem de
arranque para motores de com-
bustão interna - The Bendix
Corp.

N." 124.177 - Arerfeiçoamen-
tos introduzido em fixador de ba-
gageiro para veiculo -hiz Mar-
reúno dos' Santos Eleitas.

N.' 126.488 - Aperfeiçoamen-
tos em ou relativos a retratores
de anel externo de rolamentos -
"Metalúrgica Ezilio Baceelli Ltda.

N." 129.503 - Aperfeiçoamen-
tos em boias maritimas de sina-
lização - Edir Dias de Carva-
lho Rocha e Jo..é Bulcão.

N." 129.888 - Ajuste de freios
automático - Rockwell Standard
Coro.

N. 130.346 - - Um aspersor
para irrigação e lavoura e jardins

Cieoffrey Danief Loewenthal.
N.' 130.481 - Caldeira de fluxo

contínuo destinada a fabricação
de soluções de açucar saturadas
e próprias para albnenter ferve-
dores de açucar - International
Patents Trust Reg.

N.° 132.974 - Aperfeiçoamen-
tos introduzidos em carcassa para
filtro de óleo - Soc. Técnica de
Equipamentos S. T. E S. A.

Privilégio de invenção iode
ferido:

N." 109.910 - - Nóvo andaime
Salint Brada •S, A. Manufatu-

vas Metálicas.
N." 110.963 - NUvo dispositivo

-para encher pneus • e outros -
Paulo de Almeida.

N." 113.404 - Aperfeiçoamen-
los na fabricação de terminais

tos em portas de enrolar arti-
culadas - Ary & Sintas.

N.° 121.889 - Aperfeiçoamen-
tos Introduzidos em dobradiças
- António Augusto.

N.° 123.301 - Aperfeiçoamen-
tos eni vitrais - José Augusto dos
Santos Filho.

Exigências:

Térmos com exigências a
prir:

N .. 109 . 218 ___ CAIR Researeb A
Development Co.

X. / 09.744 - Circulo Operá-
rio Leopoldense.

N. 111.125 - Olaria Beatos
Martires Ltda.

N.° 124.582 - L. Schuler A. G.
N.' /26.055	 Giuseppe Co-

cetta.
N.. 126.432 - Dunlop Rubber

Co. Limited.
N." 126.452 - Franz Plasser

Bahnbaumaschinen.
N.' 126.474 - Fr2nZ Plasser

Behnbaumachinen.
N. 126..500 - Tne Heim Co.
N.° 126 504 - Imperial Chemi-

cal Industries Umited.
N. 127.906 - Cesar Drucker.
N." 127.929 - Anton Lohrer.
N. 130.446 - Máquinas Bra-

sília Ltda.
N." 130.447 - Máquinas Bra-

sília Ltda.
N.° 130.459 - Martiniano Au-

gusto Costa Netto. • 	 •
N. 134.424 - José Maria Car-

rasco Mens.

N.° 127.844 - blited States
Steel Corp.

N. 	 130.469 - International
Basic, Economy Corp.

N. 	 159.339 -- Indústria de
Colchas Soltai) Ltda.

Republicado por ter sai(k) com
incorreções.

Privilégio de invenção dele
ridos:

N. 113.639 -- Arranque de
cabo para motores de combustão
- Requerente - F'ichtel & Saehs
Aktiengesellschaft.

Privilégio de invenção inde-
ferido:

N. 12l5.920 - Aperfeiçoamen-
tos em embalagem de cigarros- -
liequerent.• - ltalo Angelo Ge-

N. 124.117 -	 Oliveira ik
ger Lida -- Modelo de utilidade
- Arquive se.

cum- N.° 134.770 - Aiontecatini So-
ejeta Generale Per L'Industria Mi-
neraria e Chirnica.

N.° 107 844 - Koppers Co Inc.
N.° 123.308 - Rouss•) Uclaf.
N. 123.997 - Geo w. Kin g 1-1-

mited.
N.° 121.583 -- L. Sehuler A. G.
N.° 126.118 --- Daimler Benz

Aktiengesellsehaft.

Exigências:

Térmos (-can exigências a cum-
prir:

Rozzano S. A.Comercial, in-
dustrial e importadora - No pe-
dido de reconsideração tui termo
n." 100.494 - Privilégio de in-
se

N.° 126.672 - Auto Union G.1
M. B. 11.	 N. 123 167 - Fundição •fupy

N," 126.786 - Zahnradfabrik 'S
Friedrichshafen Al.liengesellschaft	 N." 131.966 - Mallinekrodt

Chemical Works.
N." 134.517 - Sandoz S. A.
N." 159.673 -- lloneywell Con-

ti
N." 15lf.771 - Albrecht Mattrer.
N." 160.044 - Radao Vamaoka.
N." 162.059 -- Enfeite Cai . In-

dristria e Comer, Ltda.
N. 162 3:3 -- Badiarte Co mér-

cio e Inilti;tria de Artefatos de
Vidros Ltda.

Diversos:
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N.° 126.861	 Cooper Macdou-
'WH Robedstna i 	— 'Pd.;
titégio de . invetição	 Arqui,vd-si
• N.í 130.250' a•-) N. V» Philips!
Gioeilampentabriekin
gin de invenção — Arquive - se.

Divisão de Marcas

EXPEDIENTE DO DIRETOR

De 23 de outubro 'de 1965

-- Exigência:.

Emanuel Merck Offene Iian-
desigesellscnaft — Recorrente do
tèrmo 269.117 — Marca Diogenal
— Satisfaça a exigência. .

Reconsideração de despacho:

Marcovan Ferragens Comércio
e Indústria Ltda. — Na reconsi-
deração do despacho que deferiu
o Ql.= 466.127 Marca Nor-
watt de Norwan Engenharia e Co-
mércio Ltda. Reconsidero o
despacho de fia. 7v, que concedeu
O registro para o efeito de inde-
ferir o pedido em face da marca
Marvan registrada sob . o núme-
ro 159.172,	 .

•
EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 22 de outubro de 1965

USO AUTORIZADO DE MARCAS

Artigo 147 — Parágrafos -1.* e 2.9 do
Código da Propriedade Industrial.

Por despacho do Seuhor Chefe da
Seçao foi mandado averbar o contrato
de exploraçao da marca Dr. Zabriske's
registrada sob número 304.360, cons-
tante do. clichê abaixo, de propriedade
de Avors Products, Ins — estabelecido
nos Estados Unidos da América do
Norte e em favor e Avon Cosméticos
Limitada, estabelecido no Estado da
Guanabara — Biasil — Averbe-se o
ontrato de exploraçao.

DR. ZABRISKIE'S
peopeiÁ tad.

OCti PRODUCTS EM*
Licenciada

- PC:IMA:MOS tSIN*.

dada de Companhia Carioca Industrial
— estabelecido 'nis Eitado da Guana-
bara e em favo* de' Óleos 'Vegetais
Carioca do Maianhão Sociedade. Anó-
nima — estabelecido no Estado' da'Gua-
ilabara — Averbe-e o contrato de ex-
ploração,

410.0.1. 41104,

Proirbe delas CORNRII/A CARIOCA INc ivernui.Rto O. Janotro •n• 0.8.
Sinmeliitit •Suo* ~sun CARIOCA co Num.--. RIMO -	 oa 'Paneiro

•

Por despacho do Senhor ante da
Seção foi mandado averbar o contrato
de exploração da . marca Carioca regis-
trada sob número 305.647 constante do
clichê abaixo, de propriedade de Com-
panhia Carioca Industrial .— estabele-
ddo no Estado da Guanabara e em fa-
vir de Óleos Vegetais Carioca do Ma-
ranhão Sociedade Anônima — estabe-
lecido no Estado da Guanabara -- Avera
be-se o contrato de exploração. •

42JW (dg'
trorte.Aciu COMPANHIA cARICCR INDUSTRIO.

Rio do Janoiro - 01$
Lielencla4al &ROR METAIS CARIOCA DO MARA -

Rio de Janeiro DD

Por despacho do Senhor Chefe da*
Seção foi mandado averbar o contrato
de 'exploração da marca Hoover • regls-
trada sob número 270.845 constante do
clichê abaixo de ploprieclade de The
Hoover 'Company — estabelecido noa
Estados Unidos da América do Norte e
em favor de -Houver Brasileira Socie-
dade Anônima Indústria'.e Comérão —
estabeleiklo em São Paulo — Brasil —
Averbe-se o contraio de exp oração•

HO OVER
THB HOOVEH CON'ANY.	 . .	 .

Ltci rid ene

	

H00	 BRA3ILEII3A SIA.
INDIY STRIA -E C01- RCIO

Por despacho do Senhor Chefe da
Seção foi mandado averbar o. cntrato
de exploração da marca RoYal Worces-
ter registrada sob número 163.038 cons-
tante do clichê, abaixo de propriedade
de Royal Woriester Limited esta-
belecido na Inglaterra e' em favor de
Worcester Royal Porcelain Company
Limited — estabelecido na Inglaterra
— Averbe-se o contrato de exploração

ROYAL WORCESTER• ••
• Froprictari.a
ROYAL WORCESTER LTD.-

• Licenciada..
THE WORCESTER ROYAL
fORCELAIN COMPANY LTD.'

Por despacho do Senhor Chefe da
Seção foi mandado averbar o contrato
dei explorado da 'marca Sillax registra-
da sob númerá 185.018 constante do di-
elle abaixo; de propriedade, de Royal

lEtviltriE
Proprietária

IMPERIAL CHEMICAL
INDUSTRIES LIMITED

. Licenciada	 •
CANADIAR INDUSTRIES

LIMITED

Por despacho do Sr. Chefe da
Seção foi mandado averbar o con-
trato de exploração da marca: Kalms
- regiseJarla sob númer 0213 353 --
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de: Ortho .Phormaceulgcal
Corporation — estabelecido nos Es-
tados (Inidos da América do Norte
em em favor de: Cie. Johnson &
Johnson do Brasil. produtos Cirúrgi-
cos — estabelecido no 'Brasil. —
Averbe o vont rnsn de exploda-
ção.

A

tattrleanta t

JOHNSON • JOSS SOR DO BRAS I L
. PRODUTOR C/ adaazoos LTDA.

Por despacho do Sr. Chefe de
0430(0' foram mandados averba os
çontra,tos de exploração das ma.kcas,

Motorola registrada sob Inflai
mero .234.810.

	

, Motorola,	 registrada eob atine*

	

do 242.775.	 -
Motorola — número 244.574.
Motorola — registrada sob nume.

ro 245.209.
Motorola, registvada sob núme.

ro 252.596 — constante do enchi
abaixo, *de propriedade de: Motorola •
Inc. — estabelecida nos EStados
*Unidos da América do Norte e em
favor de: Madel Manufatutla de
Produtos Eletrônicos 8. A	 es.
tabelecida em S. Paulo — Brasil.
— Averbem-se os contratos de ex.
ploraçáo.

Proprieterria
MOTOROLA,' INC.

Licenciada
MADEL — MANUFATURA]
DE,PRODUTO$ ELETROA

NICOS S/A.

. Por despacho do Sr. Chefe da
Seção •foi mandado averbar o con-i-
Grato de explorado da marca: Earl
American Old Spice — eegistrada

p

I

sob numero 183.')08 — constante dO
el l e- N A' A t en lXO de propriedade de:
St.alton. Cosméticos do Brasil Ltda.
— ror, ty- l ericlo nos Estados Unidol
da A inft.cti. e sublic.ença em favo!'
dos • Im br.mt t Mo,. Par moduticos Olia
veita• Júnior Ltda. — estabelecido
no Brasil. — Averbe-se o contratocio. exolorneão Ótlantci pos parl'dos
feitos no, crenigiros de ririmeros ...
i P5.157	 .	 •,i 4R c4'7	 — 271.153.•
Apresente os eli chéa.	 .

RIZEIVediv

Proprietrfa	 •
• SHULTON COSATICOS

DO BRASIL LTDA.

Liegnciada
LABORATÓRIO FAR1ACaUTI5

OLIVEIRA JUNIOR LTDA.

Por de-pacho do Sr. nele da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Depropas
nex	 registrada, sob número 2 1 9 539
— constante do clichê abaixo. del
propriedade de: Merck & Co. In,.
Estobelecido nos Estados Int.idds da
Amédica do Norte e em favor de
Merck Sharp. & Dohme S A. In-
dustrias Químicas e Farmacêuticas
— estabelecido ern S. Paulo — Bra-
sil. — Averbe-se o contrato de ex..
oleira çã

DEPROPANEX•

'

Prometeria
Merck a Co . Inc. •

Licenclau

	

Merck Sharp /I 	 S/A:
Ws. Chorei e ForrnaceutIcas

Por despacho do Senhor Chefe da
, ção foi mandado. averbar o contrato
1.. exploração da marca Capital regis-
trada sob número 305.645 constante do
lic.-he abaixo, de Propriedade de Com-
panhia Carioca Industrial — estabele-
do no Estado da Guanabara e em fa..

Jor de Óleos Vegetais Carioca do Ma-
rauhão Sociedade Anónima — estab.:-
.eldo no Estado ca. Guanabara —
werbe-. e o contteto e . exploração.

S A e&oC
"f)apItai

cligc..7a.
Irop r1f, t4rIni COMPAPRIA CARDO% /NDD8T5IA.

Rio do Janeiro - OD
&DOR ORWAII CARIOCA Do rum.
MHÃO - Rio do :untam -

• P-or despacho do Senhor Chéfeda
eão foi mandado averbar o contrato
exploração da me 'ca Ca pitel. reg :s-

• ..ada sob número 305.646 constante do
clichê abaixo mencionado, de proprle--

. Worcester Ltmited• estabelecido na
Inglaterra 1; e em favot de Warceste::n 1
Royal''Porce ala Company Limited —
estabelecido pa Inglaterra aa. Averbe-se
o contratei 'dê 'explorado.

Por despacho do Senhor Chefe da
Seção foi mandado averbar o contrato
de exploração-da marca Simpson Mixar
registrado sob número 186.964 de pro-
priedade de Simpson International Limi-
ted — estabelecido nos Estados Uni-
dos da América do Norte e em favor
de Equipamentos Industriais Elsa Limi-
tada estabelecido em São Paulo —

Brasil — Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

SIM
Propriotria

S.ji*SON INTERNATIONAL tra

Proprietria
ROYAL WORCSSTER LTD..

Licenciada
WORCESTER WILL

FORCSLAIN COMPANY LTD.

SILLAX

•

"
Licenciada

E QU I PAM1TOS INDUST IA iS
°EISA" LTDA.

Por dc- imbu do Se. Chefe da
Seção foram mandados averbar os
contratos de exploração das nurrcas
Terlyne — registrada sob núm&.-o
305.898; Terylene registrada sob
número 308_936 — constante do cli-
chê abaixo. de pdroriedade de: Im-
perial Chem'cal Industries - Lirnited
— estabelecido na' Inglaterra e em
f a vor de: Cana d :an --„Industries Li-
mited' — estabelecido no • Canadá.
— Averbe--; e o contrato de explora-
çao.,

tpri•• tiCrlo

ORNO PRAIMACEUTI .CÁL CORPORATION. .
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• Por despacho do Sr. Chefe da
seção foi mandado averbar t o Cone
,earto de exploração da no*ca:
'Mein - registrada sob númedo
291.544 - constante do clichê abal-
es), de propriedade de: American
Home Products Corporation - es-
tabelecido nos Estados Unidos da
América de Norte e em favor de
Undástrias Ftarmacêuticas frelloure
eleyéth S. A. - estabelecido em
15, Paulo - Brasil. - Averbe-se
contrato de exploraç'áo.

ANFOGIN
PROPRI(TARIA:

katdcan Home Products Coq:orariam

LICENCIADA	 (
Indústrias Farmadulital

Fontoura :Wyeth S.

Por despacho do Sr. Chefe da
seção foi !mandado averbar o cor.-
trato de exploração da marca: Bu-
eron - registrada sob número ....
308.394 - constante do clichê abal-
o, de propriedade de: Ilumlale Oil

& Refining Company - estabe'ocido
?aos Estados Unidos da América do
Norte e em favor de: Es.so Edasilee--
ta de Petróleo S. A. - estabelecido
sio Estado da. Guanabara - Brasil.

— Avrbe-se o contrato de explora-
etc.

B CRON
Proprietaria

%Mie Oil . & Refining
Company

Licencia&
Esso Brasileh

de Petróleo SIA.

Por despacho do Sr. Chefe da
Seção foi mandado averbar o con-
terto de exploração da MUGI,: RA..
rsocol - registrada sob númedo
,179.234 - constante do clichê abai-
• de propriedade de Sandoz S. A.
- estabelecido na Suíça - e em
favo- de Sandoz Brasil S. A.

Produtos Pulmicos e Far-
amacenticoa - estabelecido, em São
Paulo - Brasil. - Averbe-se o con-
trato de exploração.

•

RESOC011
• nowietãtii•o.

NDOZ S. A

Licenciada •
SANDOZ BRASIL S. A.

,Anilinas, Produtos Químicos
e Farmacéuticos

Por despacho do Sr. Chefe 4.1 Se-
ção foi mandado averbar o contra-
to de exploração • da marca: Vapem
e- registrada sob número: 243.431 -
'constante do clichê abalem, 'de prO-

• eroprietZria
=UNO LIMITED

Licenciada
Di reSTRIA DE BEBIDAS

CINZANO S/A.

. SQS.JIBB
ProprlevIria:

GLIM ILATNISSon CernálcaL CORPOUTIOte
Licenciada.

Z.8.5011313 SONS,, S.a. •	 PRUMOS
WIWIcos rAtatAMAICO5

1101X ICOS

,
; Seabliis ent Margit - pede, pari
scr. anota a • na marca: Vermenth
Fettneeeco Cinzano - a transferéne
cie,,ce a, alteração: de nome da tite/ar,

Anoteni-se a transferem:ia , e a
alteração de home.	 •

•
EXPFDLENTE DO SERVIÇO DE

RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO E
EXPEDIENTE

DIA 23 DE OUTUBRO D 1965

ARQUIVAMENTO DE PROCESSOS
DE PATENTES

Ficam os processas abaixo mencio-
nados arquivados: •

Dorival Mieliaccio
- Smith Kline

tories.
- Montecatini Societa
L'Industra Mierarla e

- Borg Warner Corp,
- Antônio Edito Bar-

Brazil Ceeartz Co-

Arburg Feineere lefa-
& Sohne.

- Max Beauvies,
- Rooue O. Leon.
- Rufei) Geieldo da

Silva.
N9 126.940 - Indústeet de Artefa-

tos de Metais. Exportaçãe e Impor-
tação Slavia Limit

N9 127.342 - Agrifurane Sorteie
Anonyrne.

1nT? 128.134 - flenetentin Sotere
Grvzaeoridis.
• N9 130.229 - IPfaff Bromberg Soe
Anônima Industrial, Comercia/ y Fi-
nanciem.

eet le0.679 - Richter Ltda
NO 150.650 - Antenio Peres eabin.

•No 150.733	 Yutuka Yokeyeina. -
N9 151.195 - Bento Pinto de Bar-

ros Filhe.
Ne 1 51.656 - Bento Pinto de Bar-

ros Filho.
N9 151,e57	 Benta Pinto de Bar-

ros Filho.
N9 152.843 - eroshihiro Aetti. -

Arquivem-se os processos.

PRIVILkril0 DE INVENÇÃO

• TERMO Ne 129.353

•De 22 de maio de 1961

Requerente: Societé Anonyme, fir-
ma industrial e comercial suíça.

Pontas característicos de: "Proces-
so para a fabricação de ésteres de
ácido 2:5-dierilamireedihidro-terefteei-
co" - Privilégio de invenção

13 - Processo para a fabricaçãe
de ésteres de ácido 2:51diarilainino-
tereftálico. caracterizado pelo fato
de se aquecer um éter de ácido 2:5-
diarilamino-dihidrotereftálieo com ni-
trobenzeno.

2.9 - Processo, conforme especi-
ficado no ponto le, caracterizado
pelo fato de se efetuar a reação a
uma temperatura na escala de 609
a 2209C.

•3.9 - Processo, conforme especifi-
cado no ponto 1.9 ou 2.9 ), caracteri-
zado pelo fato de se empregar para
cada proporção molecular do éster
de ácido diarilamino-dihidrotereftáli-
co, pelo menos, uma proporção mo-
lecular de nitrobenzeno.

4.9 - Processo para a fabricação
de ésteres de ácido 2:5-diaritamino-
tereftálico, conforme especificedo em
qualquer um dos pontos 1.9 a 3.9,
caracterizado pelo fato de se aquecer
unia proporção molecular de éster
de Acido diarilamino-dihidroteraftá-
lie° com 3 a 20 proporçôes molecula-

res.	 uár.Oiaerizçn;a, Le desejadq„ene
• 4.	 e	 •

quanto, deeefia,nde	 água ,formatia
no mirto, da 1rka4o.

timcg,sso, :conforme espetei-
fleado em, quelquee um dos ,pontos
1.9 a sie, caracterizado peio fato de,
primeiro, se preparar o material de
partida, éster de ácido diarilaminó-ete.
hidrotereftálico, condensando-se uln0
proporção 'molecular de um éster ,de
ácido sucinilo-sucinico com 2 pries
porções moleculares 'de uma arilami-
na em nitrobenzeno, como` sohrents,
e na presença de uma acido mine-
ral, como catalizador, e, depois, cie
aquecer com nitrobenzeno o produto,
assim obtido, no - Mesmo recipiente,
sem isolamento intermediário do dito
éster de ácido dilaidrotereftálico. •

6.9 - Processo para a fabricaçãO
de éster de ácido 2:5-diarilaminoete-
reftálico, conduzido substancialmen-
te, conforme descrito em qualquer
um dos exemplos acima.

e
Finalmente, a depositante ieivin-

dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade do • cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Suíça, em
23 de maio de 1960 e 18 de agersto
de 19£0, sob os ns. 5.5401-60 e 9.346
de 1960, respectivamente.

TERMO N9 119.096

Em 4 de maio de 1960

o.I

priedade de: Stauffer' Chemilcal Com
pany estabelecido nos' Estados
Unidosr da Amériegs do etarte e em
favor de'Rohm & Haas Campam --e
estabelecido nos Estados Unidos da
América do Norte.	 Averbe-s' o
contrato de exploração.

Proprietãrla
• ' STAUFFER CMICAL COMPANY

Licenciada
ROHM HAAS COMPANY

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
çiso, foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Vermouth
- Francesco Cinzano registrada
sob número: 203.845 - constante do
clichê abaixo, de propriedade de:
Cinzano Lirnited - estabelecido no
Canadá e em favor de Inciestria de
Bebidas Cinzano Sociedade Anónima
-estabelecidô em S. Paulo - Bra-

sil. - Averbe-se o contrato de explo-
ração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca - Squibb -
registrada sob número: 289,243 -
constante do clich eabaixo, de pro-
priedade de Olin Mahieson Chemi-
cal Corporation - estabelecido nos
Estados Unidos da América do Nor-
te e em favor de E. R. Squibb &
Sons, Sociedade Anônima Produtos
Químicos, Farmacêuticos e Biológi-
cos - estabelecido no Brasil. -
Averbe-se o contrato de explorneto.

•

TrfnAferência . e Alteractlo de Name
de Titular de Processos

Squibb Indústria Quientea Socieda-
de Anónima - pede para ser ano-
tada na marca - Squibb snimero:
289.243 a alteração cie nome da titu-
lar. - Anote-se a alteração do nome
Anotem-se mediante apostila, o can-
celamento da averbação do contrato
de exploração a favor de E. R.
Squibb & Sons. Sociedade Anônima
Produtos Químicos, Farmacóuticoa e
Biológicos. - Já anotados no re-
giste% meterior 158.578.
•Ortho Pharmaceutical Corporation
- transterêncfa para seu nome da
marca: Kalms número:- 219.353.
-. Anote-se a transferência.

-No 91.500 -
N9 103.234

French Labora
N9 108.705

Generate per
Chimica.

N9 119.480
NO 124.094'

tette.
N9 215.130

mercial e. A.
N9 125.208 -

brik Ohg Ilehl
No 126.027
No' 126.32f
N9 126.830

•

Araerican Machine & Foundry Com-
pany - Estados Unidos da America,

Titula: Mecanismo Elevatório peva
Páus de Boliche - Privilégio de In-
venção. •

19 UM aparelho para elevar pátis de
boliche do pino duma cancha de bo-
liche para uma estação de descarga
localizada acima, do mesmo caracte-
rizada por compreender une elemento
rotativcr tendo uma, aberedm central
concentrica e um acanatamento anu-
lar periférico essencialmente em U,
dispositivo montando o dito elemento
em um lado do dito pôço para funcio-
namento no mesmo, dispositivos para
descarregar os paus de boliche no in-
terior do dito acanaIamento do dito
elemento, e dispositivos para fixarem
os peus de boliche assentados; no gelo
acenalemento contra remoção. do mee-
mo, do ponto de descarga dos páus de
boliche para o interior do dito acena-
lamento para á dita estação de . des-
carga, os ditas dispositivos compreen-
dendo dispositivos retentores de paus
acionados por braços articulados mil-
distantemente espaçados tendo ele--
mentos apropriados para serem deslo-
cados através aberturas numa parede
do dito acanalamento. colocados e re-
tirados da relação de retenção com os
jpellis de boliche assentados no dito
acanalainenLO, e Calinos estaciónários
espaçados dispostos em pontos repa-
rados ao longa do percurso de des to-
cemento do dito elemento rotativo pa-
ra acionarem os ditos dispositivos -ir-
ticulados para colocar e retirar os 'ei-
tos elementos retentores da relação de
sugeicão ou veteneão ceei os neus as-
sentados no dito acanalair.ento

-

2. Um aparelho, de acôrdo com o
ponto 1. caracterizado pelo fato do di-
to acanalamento ser provido de tal:Á-,
dades de pus periférica e equid istan-
temente espaçadas nas quais os páus
sep assntados e retidos netos ditos *le
mentos, um seguidor de eame li-ado
á cada um dos ditos elementos reen-

itepsresaoe 
ddii tsoeosip(x.o. tivos posicide

ornja dao:Isla ne
atuarem coniuntemente com os r,51tr.-
Fe.guidores de carne para interromnet"
a • artiattiaeão -de eatia uni dos
dispositivos de Orne() nrt4,,, 7 1 nrioe reesa•-
do o dito elemento rotati'vo
ditas cavidades para o eco p egera •
deslocar os ditos elenaen 'tos reteritcree
para posições inoperantes, e dêrse
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pelo lato de que com o recipiente ou
a tampa se acha ligada uma , rõlEkr õca,
munida com, pelo menos, uma abertura
para encher o recipiente, rõlha essa que,
para que a abertura de enchimento pos-
sa ser vedada, pode ser impelida. sob
pressão, para dentro -do elemento liga-
do com a mesma,

Outubro de 1965 4409

do Código da Propriedade Industrial, a
wioridade dos corresponeutes pedidos,
depositados na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 27 de junho de 1960,
1 de julho de 1960 e 23 de julho de
1960, sob o números W 28.081
8 1 c, W 24 . 398 -81 cGsn e W
VIlh-8 c. respectivamente.

modo, aprontando as ditaa cavidades
para receber os paus fornecidos ao di-
o acanalamento pelo dito poço.

3° Um aparelho, de acórdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por incluir
um atuador para cada um dos ditos
dispositivos retentores, os ditos carnes
estacionários espaçados dispostos em
pontos separados ao longo do percur-
so do dito elemento rotativo sendo
acoplados pelos ditos atuadores para
sucessivamente acionarem os ditos
dispositivos articulados para colocar e
retirar os ditos elementos retentores
da relação de retenção com os pá.us
assentados no dito acanalamento,
mecanismo de Contagem operativa-
mente associado com o dito elemento
rotativo, um braço de carne no dito
mecanismo, dispositivos localizando
normalmente o dito braço numa po-
sição para ser acoplado por um atua-
do em resposta à rotação do dito ele-
mento rotativo, um elemento de con-
tagem no dito mecanismo, e dispositi-
vos que funcionam em resposta no
desprendimento de um número prede-
terminado de páus do dito elemento
rotativo na estação de descarga para
incapacitar o dito mecanismo, e deese
modo previnir o desprendimento de
páus adicionais na dita estação de
descarga.

49 Um aparelho de aceirdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato dos
ditos dispositivos por último Meneio-
nados incluirem dispositivos para retis
raiem o dito braço do curso de deslo-
camento dos ditos atuadore,s sdbre o
dito elemento rotativo.

' Um aparelho de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
um dos ditos carnes ser montado para
ser colocado e retirado da dita tra-
jetória de deslocamento para efetuar
seletivamente o acionamento dosditos
dispositivos articulados.

6° Um aparelho de acdrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato dos
dispositivos para montagem do dito
elemento incluirem rôlos espaçodoe
localizados em lados opostos do dito
elemento rotativo e abaixo do eixo de
roterão do mesmo, urna coereia cer-
cal:cio o dito elemerlto rotativo e frio-
cionnlinente amolada com o mestne.
a dita correia deslizando no Intervalo

r entre A periferia do. dito elemento e a
periferia dos ditos netos., e dispositivos
para manterem uma tensão oredeter-
minada sdbre a dita correia para M.e.
tuar o acionamento friccionai do dito
elemento pela dita correia.

79 Um aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por incluir um
mecanismo de contagem de páus. e no,
qual um dos ditos carnes està situado
contiguamente à dita estação de des-
carga de páus, dispositivos ligando
um doe ditos carnes ao dito mecanismo
de contagem e seguidores de carne
sustentados pelos ditos dispositivos e
funcionando para atuar sôbre o pri-
meiro dos ditos carnes para operar o
dito mecanismo contador sempre que
os pátis tiverem que ser déscarregados
do dito elemento rotativo na dita es-
tação de descarga.

89 Um aparelho de acôrdo cOrn o
ponto 7, caracterizado por incluir dis-
positivos para manterem o dito pri-
meiro dos carnes em posição para ser
acoplado pelos ditos seguidores de ca-
rne quando os. páus tiverem que ser
liberados na dita estacen de descarga,
e dispositivos para retirarem o dito
primeiro dos ditos carnes da trajetória
dos ditos seguidores de carne sôbre o
dito elemento rotativo sempre que os
peies tiverem que ser retidos no dito
elemento rotativo para deslocamento
com o mesmo no longo da dita estação
de descarga.

9° Uni aparelho de acôrdo com o
ponto 9. caracterizado pelo fato doe
dispositivos por último mencionados
compreenderem um solenóide, um in-
duzido para o dito solenóide e disposi-
tivos ligando o dito induzido ao dito
ortmeiro dos ditos carnes, e o dito so-

tos de ataque da moia ou das molas
oscilontes se situam tétbre o eixo
de oscilação mesmo ittrante o fun-
cionamento, sendo mesmas dis.
postas em teimo de ceda eixo nes-
pendieulermente edro de escilse
ção e eventualmente de maneira gi-
rávgel em tôrno deste próprio.

sendomeio de entalhes para arrancar, 	 d	 2 Compressor, 'te acemtio com o
que a • tampa apresenta um furo para ponto 1. próprio para evitar as fôr-
abrigar a cúpula, 	 --,	 ,,ietromotoras e rue-

13 — Recipiente. de acórclo com	 cánicas, treitir.a,.e7tertz' ado pela	 itco-.Wni,-
pon tos	 a1 e 9 a 1), caracteriz- d o pelo 	to. rtiravel ao redor de •

dois eixos,e que, no furo da tampa,	 das extremidades da mola
situadas no eixo lonoil

fato d
mildaacham previstas nervuras longitudinais. amola, e da dispos.çflo dos ate ;•/-e

Finalmente, o depositante reivindica.	 fixaão no eixo	 eand	 ri
Com	

inel	 es
de acôrdo com a Convenção Internado- de

em
uai e da coar°, ottdado com o 

arti
	 oseilaeão, co	 um acionamento Os-
go 21 'relente eletro-dineteeme cujo corpo

comente sustei) ta do um pivô com	 Internacional e de conformidade com
' 1 0 artieo 21 do Cedera da Propriedade

auxilio de travessas, tudo feito de tal Industrial. a priorliede cio corres-
maneira que a rôlha Oca cinge. no es- poncler2t e pedido, lie nosit,tulc na Re-
tadd comprimido para dentro, o pivô ate Particno cie Patente.. da Holanda, ein
às travessas.	 29 de setembro de

	7 ...._ Recipiente, de actirdo com na	 231.788.
"titã& sob o nu-

pontos 1, 5 e 6, caracterizado pelo lato
de que a rôlha ôca se acha ligad com
a tampa por meio de entalhes para I
arrancar.

:i	 m ,)8 — Recipiente. de aoa-do coma
pontos 1, 5 e 6, caracterizado pelo fato
de que a rôlha ôca se acha livremente
ajustada na abertura anular.

9 — Recipiente, de acôrdo zom
ponto 1. caracterizado pelo tato de que
a rolha ôca possui. no seu teto, uma
delgada. chapinha facilmente destrutivel, vilégio de invenção'
rente à qual se acha disposto um pivô.

1 9 Compressor da embolo mergu-instalado na tampa.	 lhacior com acionamento oscilante)
10 — Recipiente, de acõrdo com os elétrico, cuja. mola ou molas ceei-

pontos 1 e 9, caracterizado pelo fato lantes epresentam a forma de Mo-
de que a parte superior da rôlha ôcalas espirais enroladas e cujo eixo

coincide aproximadamente com o
apresenta a forma de uma cúpula Ire eixo de oscilação, caracterizado pelo
doma) de pequeno diâmetro, fato de que, para 'citar OrOti I leã 0

1 — Recipiente, de acõrcio com os de torças transversais mecânica; sô-
pontos 1, 9 e 10. caracterizado pelo tato lin os lugares de montagem, os pon-
de que a rôlea Ôefi pode ser ajustada
dentro do bocal do recipiente.

-12 — Recipiente, de acôrdo com os
lontos 1 e 9 a 11. caracterizado pelo
lato de que a cúpula da rôlha ôca se
acha provida com nervuras longitudi-
nais e é sustentada na rõlha ôca por

de que a rolha oca apresenta a tonna
de uma bucha com duas paredes cou-
centr1cas, sendo que a fenda entre as
duas paredes se acha fechada para lora .

4 — Recipiente, de acordo cum o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que

rôlha õca consiste em duas buchas
concentricas, sendo que a bucha interna
possui. na tampa fechada, unia aber-
tura de pumvei izaçao, e. ainda. pelo
fato de que. entre a sua parede iniectia
e a bucha interna, existem canais de
passagem, que sio t„had„, quando os enxofre, • estando o ae l do ni-riep e

;buchas fõrein comprimidas para dentro, trióxicio de enxofre presentes em
-o proporeóes equimolaris.5 — Recipiente. de acei:do com

ponto 1. caracterizado pelo lato de que i1	 Processo, de acordo com
a tampa ligavel com o bocal do reci- paotro d o 

N-
s toe 1f	

octiliri)20.Cloct"14'aeledleizaidte6aucx)l'a-l'pientc apresenta centricamente um es- '
paço anular como abertura de eachitnen- 2,3 "('-lcil-' n0-2-eloro e Ácido nitratsdor

, sereni	 produzido,	 conjuntemente,to. sendo que. duma desta abertura cie  temperei usr è mantide aenclinamemo, se	
et.,

acha disposta uma rôlha '4.1.`"Clja.11a
fica em forma de bucha.destinada a 4' Processo para prepe na . 2- N-
vedar a espaço anular depois de exe,ut - .	 /C.-i	 ,oreto de 3 -ii er•r- azaciclo-alea-
do o enchimento;	 nona. eubstancielm e nte de acôrdo

, 

	

6 — Recipiente. de acô	 M	
com o exemplo 1 ou exemplo'rdo CU OS

pontos	 e 5, caracterizado pe ,o lato acima.

de que o teto da tampa roscada pos- di Flne lmen te. tf deosd tan
ca, de neônio com a CO /15MMA.0

SM UM furo, no qual se acha centri-

2 — Recipiente, de aciõrZio cem o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
a -rôlha õca pode ser ajustada livremen-
te em urna abertura do teto da tampa
ou ser ligada com esta por meio de
entalhes de ariancar, ao passo que, no
bocal do recipiente se acha previsto um
pivô, destinado a vedar uma abertura
de escoamento, aplicada à tampa.

para preparar um 2-N-carbocio.3 — Recipiente. de acendo com os 5°
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato reto	 de	 3.Nitroazamcle-alcenona"

(Privilégio de in:ençãe)

Requerente: Christian Carlos Mae-
the. 'alemão, técnico, residente ceio
Buenos Aires, Argentina.

Pontos caracteristicos de: 'Com-
pressor de êmbolo me,.gulliador com
acionamento oscilante elétrico" pri-

19 Procez,so para . )reparar 2-N-ca r-
bOclOreto de 3-ai troe cá clo-u Ica no-
na, caracterizado pelo fato de se Ia
zer reagir Nscarboeloreio azael-
clo-2,3-aleeno-2-eloro com um ácida
nitratador e, subsegbentementc, Se
tratar a mistura reacionel com água.

29 Processo, contorne especitiendo
no ponto 1. caracterizado pelo fato
do ácido nieratador empregado tom-
precnder uma mistura de ácido ni
trico, ácido sulfúrico	 trióxido de

Requerente: Stauncerbon N
falira industrial e comercial 1101.a Il.
desa,

Pontos earacteristiens de: "Fumes

De 18 de setembro de le59

De 11 de meie de 196o

'mimo N 9 :19.363

TÊRMO N 9 113 .37:1

lenóide sendo apropriado para ser ex-
citado quando o dito primeiro dos re-
mes estiver disposto no percurso de
deslocamento dos ditos seguidores de
carne para efetuar o desprendimento
dos páus na dita estação de descarga.

109 pm aparelho de beterdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato do
dito mecanismo de contagem incluir
uma catraca dotada de um número de
dentes determinado de acórdo com o
número de paus à ser levantados nu-
ma cancha de boliche, um disco ope-
rativamente associado meu a dita ca..
trace, o dito disco tendo uma parte
recortada, urna lingueta disposta para
se acoplar com os ditos dentes de tia-
trace e atuando para movimentar n
dita catraca escalonadamente um den-
te em resposta ao deslocamento do
dito primeiro dos ditos carnes quando
um páu é desprendido do dito elemen-
to rotativo na dita estação de descer-
atuando para proporcionar uma ober-
ga, e a dita parte recortada do disco
tura no interior da qual a dita lin-
gueta pode assentar-se como resulta-
do de descarga de um número prede-
terminado de paus do dito elemento
rotativo, a dita lingueta sendo adapta-
da para permanecer na dita abertura
até que o dito solenóide seja novas'
mente ativado para principiar a con-
tagem de um nôvo jõgo de peais à ser
descarrgado do dito elemento rotativo
na dita estação de descarga.

11 9 Um aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por incluir uni
atuador para cada u mdos ditos dispo-
sitivos, dispositivos montando um dos
ditos carnes em posição para ser aco-
plado pelos ditos atiradores para mo-
vimentar as ditas articulações em tu-
cessão e desse modo colcoar os ditos
dispositivos retentores de páus em po-
sições ativas de retenção em relação
ao dito acanalamento, dispositivos
sustentando de maneira móvel um
outro dos ditos carnes numa posição
adjacente à dita estação de descarga
para deslocamento para uma posição
operativa em relação aos ditos atua-
dores, e dispositivos para seletivamen-
te movimentar os ditos carnes apoia-
dos de maneira móvel, colocando-os
em posição para serem acoplados pe-
los ditos atuadores quando as ditas
articulações devem ser interrompidas
na dita estação de descarga, e Viris
tiverem que ser desprendidos do dito
acanalamento para descarga do mes-
mo.

129 Um aparelho de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
um outro dos ditos carnes ser um sa-
me fixo, e dispositivos montando o di-
to carne por último mencionado no
percurso de deslocamento dos atuado-
res sôbre os ditos elementos rotativos
para interromper qualquer uma das
ditas articulações que permaneçam fe-
chadas anteriormente ao deslocamento
das respectivas partes do dito acena-
lamento montando os respectivos els
positivos para a dita estação recepto-
ra de pâu.

139 Aparelho essencialmente confor-
me descrito com referência aos dese-
nhos imensos.

A requerente reivindica de acÔrdo
com o Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7 903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes nos E. LTU. da
América, em 4 de maio de 'lera sob o
n9 810.'721.

TÈRMO N'' 130.334

De 26 de junho de 1961

Requerente: Williehn Waldherr, Ar-
mão, industrial.

Pontos característicos de tRecipiente
com tampa» (Privilégio de invenção) .

1 — Recipiente provido com tampa
(cápsula de fechamental . caracterizado

. I EM E 11.
	 pi 1
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Internacional e de conformidade cora
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depoantado na
Repartição de Patentee da iliema-
nha. em i de nista de 1959, sob
o número D 30.659-27b;.

TaRMO N 119.687
-

De 25 de maio de 1960.

Requerente: 'Lanariam Nederland N.
• iirma holandesa, industrial.

Pontos caracterieticos de: Permuta-
doa tlei Calor (Privilégio de Invenção)
-1. Térnao convector compreenden-

do duas chapas porta-tubos, entreli-
gada.s por uma pluralidade de tubos,
caracterizado pelo . lata de que cada
tubo vai montado destmaseimente com
as suas extremidades numa peça de
inserção na forma de luva, a qual,
por sua vez, é montada, de forma dee-
Iizável ou corrediça, em um furo ria
chapa porta-tubos associada, sendo
providas uma gacheta entre o tubo e
a luva, e uma outra gacheta entre
esta e a parede frontal.

2. Tenno-convector de acórdo com
o ponto 1, caracterizado 'pelo. fato de
que o diâmetro interno da luva de
Inserção corresponde, uma parte do
seu comprimento, ao diametro interno
do tubo, enquanto o comprimento
restante. do diâmetro da luva é au-
mentado a corresponder aproeimacia-
mente ao diâmetro externo do tubo.

3. Termo-convector de acerdo com
o ponto I • ou 2, caracterizado pelo
fato de que as superfícies externa e
interna da luva são providas, ambas,
de urna ranhura circunferenclal, em
c"ada uma das quais vai montado um
anel 'com seção- circular, sendo que o
anel externo forma uma gacheta com
o tubo.
• 4. Térmo-convector de acendo com
qualquer dos pontos. anteriores, carac-
terizado pelo fato de que, no seu lado
que' corresponde ao tubo, a luva de
inserção é provida de um encontro,
que se projeta radialmente para fora
o define a posição da profundidade
máxima de inserção da luva na chapa
porta-tubos.

5. Tenno-ceinvector de (meado com
ce ponta 4, caracterizado pelo fato de
que o encontro é configurado na for-
ma de flage, sendo montado reamo-
vivelmente, st:obre a luva, entre o
•lange e a chapa porta-tubos, uni
dispositivo de bloqueio..

6. Térmo-convector de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores ,cara-
eterizado pelo fato de que ambas .as
chapas parta-tubos, são montadas de
maneira estacionária, sendo os tubos
ligados. no meio 'do seu comprimento
a um suporte fixo.

7. Termo-convector, substancial-
mente conforme descrito sob referên-
cia aos desenhos anexos.
/Finalmente, a depositante reivindi-

ca de acôrdo com. a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com-o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
duetrial a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
do de Patentes da Holanda, em 26
de maio de . 1959. sob o n9 239.554.

Requerente: Universal BearIng Cor-
poration, firma industrial e comercial
norte-americana.

Pontos característicos de: Processo
e aparelho para brunir raancais en-
caixados (Pdivilégio de Invenção)-.

1. Mecanismo para brunir mancais
de rolamentos, tendo elementos ro-
lantes localizados entre as peças anu-
lares encaixadas uma na outra, ca-
racterizado por meios de forçar urna
das citadas peças contra os elemen-

de fixação no eixo longitudinal de I.,
de induzido é livre de materiais meg-
eleticos.

39 Compressor, de ac3rdo. cem o
ponto 1, com uma única mola osca-
Santo, caracterizado uelo fato de que
ambas as extremidades, da mola se
estendem, mütuarnente °poetas, na
direção do eixo de mola e se acham
giràvelmente dispostas em terno de
dois eixos perpendicularmente à di-
reção da oscilação.

49 Compressor, de acareio com os
pontos a 3, caracterizado pelo fato
de que as extremidedes dg mola /a-
sam esferas cujos lugares de mon-
tagem e de fixação se situam no eixo
de oscilação de tal maneira eu'', os
dois eixos de gireção atravessam o
centro da esfera, sendo que o eixo
da extremidade da mola pode enrtar
o eixo de oscilação em ângulos di-
ferentes, ao passo mie os pontes ue
ataque da extremidade da mola per-
manecem dentro- dos lugares de mon-•
1agem com efeito. de. R/avenca.

50 Compressor, de acórcto .com os
pontos 1 a 4, com mola oeetlente
elmdrica, caracteeiratla pelo feta de
que o riennera dae voltas esticas
útees termina em 1/2.

69 Compressor, de acdrdo cont 'os
pontos 4 ou 5$, caracterizada pelo
fato de que a esfera é sustentada
clessicamente ,entre os lagares de
montagem do receptáculo.

79 Compressor, de acerdo com o
ponto 6, caracterizada pela fato de
que, como montagem ehisticae pele
menos um dos lugares de montagem
acha-se montado de maneira dealo-
ceve/ em direção Betai em um re-
ceptáculo, sob a influencia de urna
mola prefeeentemen te disciform e .

8° Compressor, de acôrdo com os
pontoe 6 e 7, cetacterizado pela
fato de que os lugares de montagem

• podem ser encaixados, em forma de
elementos discifonnes separados. em
um receptáculo tubular, que possui
pelo menos uma abertura lateral
rema o ataque da extrerridede
mola.

99 Compressor, de ac órclo cora os
pontos 1 a 8, com urna única mola
solicitada a pressão e tração, carac-
terizado pelo fato de que peto menos
a suspensão da mela na caixa é
regulável em direção axial.

109 Compressor, de ao:5rd° com o
ponto 99, caracterizada pelo fato de
que a parte de fixaçãa da suspensão
da mola termina em um pino, cujo
ajuste axial se realize com o auxílio
de discos distanciadoees entre si
permutáveis.

119 Compressor, ate actordocom os
pontos 1 a let, caracterizado pelo
fato de que o pina do elemento de
fixação com o receptáculo de mon-
tagem reúne ao mesmo tempo o dr-

- enito magnético.
129 Compressor, de acórdo com os

pontos 1 .a 11, caracterizado Pelofato de que o reeeptaemo de monta-
gem passa para um prolongamento
arroscado como elemento . de fixação
entre o indúzida ¡meliante e cd êm-
bolo eco do . comprcesor, e, ainda,
pelo fato de que outras aberturas
ligam a câmara da moia e da bo

-bina cora o lado externo no eentido
de unia aeração.

139 Compressor, eaavide com ama
parte da cabeça do cilindro e dr-

- culto magnético separadamente a ser
ligado cora ,a mesma. de acórdo com
as pon toe 1 e 12, caracterizado pelo
fato de que a cabeça de cilindro
acha-se centrada com relação e. par-
te externa de ferra doce do cir-
cuito magnético por meio de uma
bucha distanciada eventualmente
através de reentrâncias especialmen-
te aplicadas estando estalada através
de narafusos tensores, de tal ma-
rusira que o eixo do cilindro coincld,
praticamente com o eixo da fenda
magnética e com- • o eixo de oscila-
ção•

Pina/mente o derme:tante reivin-
dica, de acdrdo com a CansediÇãO

tos rolantes, numa direção axial e
por meios de rodai* uma das citadas
peças era relação à outra.

2. Mecanismo de acento com o pon-
to 1, caracterizado por meios de ro-
darnma das peças era uma direção e
a outra peça na outra direção. •

3. Mecanismo de acterdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado por•racios
de forçar urna das peças de encontro
aos elementos rolantes, em sentido
radial.

4. Mecanism8b de acdrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo . fato de ser a fdrça
ardei transmitida através de um meie
elástico.

5. Mecanismo de' áctirdo corn o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
ser uma 'mola o meio elástico.

6. Mec p iem() para brunir maneais
de rolamentos, tendo os elementos ro-
lantes localizados entre peças anula-
res encaixadas uma na outra, Compre-
endendo meios para forçar lana das
peças de encontro aos elementos ro-
lantes em. sentido radial e meios para
rodar uma das peças era relação ã
outra.

Mecanismo de acôrdo com o pon-
to S. caracterizado por meios para
forçar unia das peças de encontro
£10a elementos rolantes, em sentido
axial.

- 8. Mecanii tio de acertio com- os
pontos 6 co 7, caracterizado pelo fato.
de rodarem as peças. era sentido
oposto.

9. Processo de brunir mancais de
rolamentos, empregando o mecanismo
de .acetrdo com qualquer um dos pon-
tos precedentes, caracterizado por ro-
dar simultaneamente as peças em re-
lação uma à outra, forçando urna das
peças de en,. ntro aos elementos ro-
lantes, em . sentido radial, e forçar
uma das peças de encontro aos ele-
mentos rolantes em .sentido axial,

10. Processo de aceado com o ponto
9. caracterizado pelo fato de serem
realizadas. urna segunda vez as fases
da operação, com a diferença de ser
a peça forçada a primeira vez contra
os elementos rolantes em sentido existe
na segundo vez forçada contra eles
na- direção oposta.
• Finalmente, a depositante reivin-
dica de ateado com a Convenção In-
teriaacional e de conformidade com o
artigo 21 do Códigq da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado, na Reparti-
ção de Patentes dos Estadas Unidos
da América do Norte. em Ia de Pinho
de 1959, sob o na 820.635.

nada da passagem mantida a unia teme
peratura suficientemente baixa pará geie
tar eficazmente Ct endurecimento da re-
sina liquida 'eapelida e refutava. ao
depr3sito, após a expulsão do excesso
de resina alimentando o refarço de Se
raras com o restante da resina através
de um ulterior trecho da passagem coa-
faladora de seção trasversal substancial-
mente uniforme, e aaanteodo a tempera- ,
tara co referido trecho ulterior sufici-
entemente elevada para 'efetuar dentro
dela o endurecimesto da resina e a sa-
lidificação do artigo formado no refe-
rido trecho da passagem confinadora.
de SeÇãO traaa:ersal uniforme, e pre-

_xando-se o artigo solidificado além da
extremidade de sairia da passagem cota
finadora, para alimentar o material e
o artigo através da passagem confinado-
ra.

2 — Processo segundo o ponto 1,,
caraçterizatto por ser afita.3a a porção!
termina? de entrada .da passagem. ¡ame
finadara, o seu diâmetro • daninuindo
gradativarnente, acuda o material refri-
gerado na referida , entrada alunilada
para evitar endurecimento do excesso
de resina que está sendo devo l vido ao
depósito. a ulterior extensão da pas-
sagem coalMadora sendo do diametro
aubstancialinente uniforme. os materiais
sendo aquecidos no referida trecho Ma
'seriar da ~gear, para efetuar-se subse
taacial endurecimento da resina e solie
dififaçáo do artigo..

3 — Processo seund is antos I
ou. 2. caracterizaria por serem abras não
impregnadas puxadas sanita-amamente
através ria passagem confinadora. suma
posio entre as fibras impregnadas e
a superfície da referida passagem. •

• 1 — Aparelhamento para moldar ar-
azos compostos de resin.a reforçada com

caracterizado porcompeeend:er
um dispositivomoldadoe tendo um ca-
nal conairrador alongado, unia parte do
qual, de considerável comprimeato, tem
do diâmetro uniforme em tôda a exten-
são, cutt banho de resina paca conter
uma resins . liquida, que endurece com
calor, e meios de puxar libras de ref&-
ço através do banho e da canal, ame
tenda ainda uma abertura de entrada,
do tamanho aumentado, de modo que
as filaras impregnadas são g:manadas
progressivamente, a medida que ato pu-
xadas através da referida entrada, e o
banha de *resina 'sendo localizado de tal
maneira em relação, à abertura de entra-
da do canal no dispositivo moldarem.,
que á resina eia excesso expelida 'da re-
ferida entrada volta ma banho, meios

para aquecer o dispositivo na região- da
parte clu canal 'confinador de scoo

trans%., ersal ^uniforme a unia temperatura
suficiente para endurecer a res ina e so.
'traficar o artigo moldado enquanto, o
mesmo se' inove na referida parte do
canal continador de seção tranaverÀ1
uniforme, sendo, providenciados meios
para manter a referida entracia .. a rema
temperatura su cicienternente baixa 'para
evitar - eficazmente o endurecimento da
resina liquida "expelida e retornada no
banho.

5	 Aparelhameata kaanda u ponto
4. caracterizado por , meios para aquecer
o referido dispositivo na região da-
quela- parte do canal 'que tem diâmetro
uniforme e por meios para refagerar a
extremidade entrada aferaiada do
canal.

6 a- Aparelhamento seganeo oe.
tos 4 ou 5. caracterizado por compre-
endetern os meios para puxar íts fibras I
de refarpo através tio banho lar:aves
do canal dispositNos para agarrar o ar-

TtILMO N9 120,21.7

De 15 de junho de 1960

TËRISIO N° 130.763

De 12 de julho de 1961

Requerente: Universal Moulded Fiber
Glass Corp., lima companhia do Es-
tado de Delaware, estabelecida em Bas-
to1, Virginia. Estados Unido% da Amé-
rica do Norte.

- Processo e aparelhamento para 'tsr-
mar artigos de resina refcrçados com
fibras"

(Pontos Caracteris-ticas)

— Processos para moldar peças
continuas de artigos compostos de re-
sina reforçada com fibras, caracterizado
por ser o refórço de ,fibras impregados
com um excesso de resine aquida solidl-
ficavel com calor, as" peças longas. coo
anuas, do referço fibroso senda abluem
tadas através de um depósito da resi
na liquida, senda a resina em excesso
expelida ao ser o refôrço de fibra im-
pregnado alimentado para dentro da ex-
tremidade de entrada de uma passagem
confinadora, retornando ao depósito o
excesso de resina expelido, sendo a en-
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to .moldado além, da extremidade. de lativas, liornsanclo um . angulo que não
de 1800 . entre o sixo da passagem n
dispositivo moldador e a linha de tra
ção do mecanismo de tração, O referido
ângulo- sendo • inferior a 180° quando
medido por dentro da peça acanalada
num plano perpendicular à base da pe-
ça.
. 13 — Aparelhamento segundo qual-

quer u • mdos pontos de 7 a 12, no qua
o mecanismo de alimentação att tração
se acha disposto num banho dia alimen-
tação geralmente horizontal e com -a
abertura de - descarga do dispositivo
moldador apresentado ern geral hori-
zontalmente era direção ao mecanismo
de traçáoae com- a abertura de entrada
apresentada em geral rorizontalmente
para um depósito de resina, caracteri-
zado por ser a estrutura do dispositi-
vo •raoldador ao redor da abertura de
entrada exposta à resina no depósito,
e • constituindo uma parte da parede do
depósito, sendo providenciados meios
para aquecer ama parte da . dispbsitivo
moldador ao longo da passagem confia
nadora, da extremidade de s entrada, e
meios para refrigerar a estrutura do,dis-
positivo rnoldador exposta à resina no
depósito.	 •

•
.14 --. Apa'relhamento segundo o pon-

to 13, caracterizado por. cmopreender
uma fonte de suprimento de refôrço fi-
broa.° localizada fora • do . depósito . de,
resina, e guias para dirigir 'o re.S5rço de
fibras para baixa, para dentro dá re-
sina no depósito e de lã em sentido em
geral horizontal abaixo da superfície, da
resina no depósito e para dentro da
abertura de entrada da passagem. cora
finadob 'no dispositivo moldador : •

15 — Aparelhamento segunda -qual-
quer um dos pontos de . 4 a 14, para mol-
dar peças longas contíguas de artigo.;
de histeria plástica reforçada com li-
bras, caracterizado por compreender um
mecanismo de alimentação ou tração.
adaptado para prender o artigo molda-
do e alimentar os, materiais e o magia
em formação através do aparelhamen-
to, um depósito de rezin para suprir, re-
sina liquida, que enalurçce com calor
através da qual o reforço da fibra é
passado, para ser impregnado. um dis-
positivo moldador tendo uma passagem
confinadora com urna abertura de des-
carga apresentada ao mecanismo de
tração e com uma abertura de entrada
apresentada ao depósito de resina, e
tendo, uma parte de seção transversal
unifoame, a estrutura do dispositivo mola
dador . contornando a- abertura de en-
Sada V achando-se exposta à resina no'
depósito, e constituindo • uma parte da
parede de depósito, maios .para aquecer
a parte dos dispositivo motdador de 'se-
ção transversal urinorme, o suficiente
para solidificar a resina no mesmo, ao
longo da passagem confinadora espaça-
da da extremidade de entrada e meios-
para refrigerai a estrutura à0 dispositi-
vo mokfacior exposta. à . mina -no depó-
sito.

16' Aparelhamento segundo quai-
quer um dos pontos. de 7 a 15, carac-
terizado por compreender o mecanismo
de alimentação ou tração um par de
elementos • de . tração dos tipo lagarta,
montados no quadro e, adaptados para
prerider os artigos moldddos ç
os através-do aparelhamento durante
o processa de asrmaçãa dos mesmos, 'e_
por. compreender e, mecanismo para
montar o dispositivo inoldador no qua-
ro do mecanismo de aração ' arn conso-
e) cfue sustente turá placa de escora
ado com o quadro do mecanismo de

o
•

drescarga do dispoalavo moldado?. •.
7 — Aparelhamento segundo os pon-

too 4, 5 ou 6, compreendendo um maca.
abano de alimentação e tração, por sua

.T
compreendendo uma armação e

spositivos alimentadorea ou puxado-.
ies acionadas, 'montados na armação e
adaptado,' para prender por Eriçar) os
artigos moldados, paia efetuar a alimen-
tação dos mesmos através do apareiha-

mento durante suamoldagem, mecanismo
para alimentar o refOrço fibroso impreg-
nado com resina solidificável para den-
tro da extremidade de entrada da passa-
gem confinadora no dispositivo molda-
dor, caracterizado por dispositivos para
montar o dispositivo moldador no 'qua-
dro de suporte do mecanismo de tra-
çâo, compreendendo meios para ajus-
tar a Posição do dispositivo moldador
com respeito linha de tração do me-
canismo de tração.

& — Aparelhamesto para moldar pe-
ças longas continuas de artigos campos-
tos de resina reforçada por fibras, cora-
preendend,o um mecanismo de alimen-
tação ou tração incluindo tana arma-
ção e elementos de alimentaçao ou tra-
ça() acionados, • montados na armação
• adaptados para prender por falação
oa artigos moldados Para realizar a ali-
mentação dos mesmos através do apare-
lhamento durante o processo de molda-
sem. um dispositivo moldador tendo
uma passagem confinadora através da
qual são alimentados o retratam fibroso
e a resina e no qual são formados os
artigos de resina reforçada com fibras.
Mecanismo para alimentar o refórço de
libra impregnado, com resina solidifica-
vel para dentro da extremidade de en-
trada da passagem confinadora no refes
rido dispositivo molclador e um meca-
nismo para entreligaro dispositivo moi-
dador e o quadro do mecanismo de tra-
ção, caracterizado por maios para ajas-

, tar de vãrias maneiras o ângulo entre a
linha de tração e o eixo da pasaagem
do dispositivo rnoldador.

9 — Aparelhamento segundo o ponto
e compreendendo um mecanismo para

entregar retarço %brasa impregnado de
resina à extremidade de entrada na pas-
sagem • no dispositivo moldador, carac-
terizado por ser o referido mecanismo
alimentador entreligado com o disposi-
tivo moldador para assim manter uma
determinada 'relação com o dispositivo
moldador quando varia o ângulo entre
a linha de tração do arecaníamo de tra-
ção e o eix-o- da passagem ao disposi-
tivo naoldador.

10 — Aparelhamento segundo oa
pontos 8 ou 9, caracterizado 'ala ser °
mecanismo de entreligaçâo adaptado pa-
ra montagem do dispositivo rmadador
saibre o quadro do mecanismo de tra-
ção.

11 — Aparelhamento segundo o pon-
to la compreendendo um depósito para
resina liquida e dispositivos ;ara guiar
relairço de fibras através da resina no
depósito e impregná-lo, caracterizado
por ser o depósito montado no'disposi.
tivo soldador, para mover-se durante a
ajustagem do ângulo do cata da passa-
gem no clispositiao moidador Com res-
peito à linha de ' tração do mecanismo
de traçara.

.12 — Aparelhamento segundo •sual-
quer um dos pontos de 7 a /a para
moldar urna peça acanalada de resina
reforçada com fibra de vidro, caracte-
rizado 'por serem o dispositivo asoldador
e o quadro de suporte do mecaaismo
da traçào entreligado9 em posiçaes re-

tração 'e projetando-se de urna de suas
extremidades além dos elementos de la-
garta, o dispositiva rnoldador estando
montado soabre a referida estrutura de
consolo.

17 — Aparelhamento segundo qual-
quer um dos ponto . 4 a 16, caracteri-
zado por compreender o dispositivo moa
daddr urna ,  afunilada mie - é
mantida a urna temperatura aufimente-
mente baixa para evitar eficazmente o
endurecimento da resina liquida que é
expelida.

18 — Processo para mol lar. peças
alongadas continuas substaimialmente
conforme descrito acima. .
, 19	 Aparelhamento para moldar pe-
ças alongadas contínuas de maios, su
bstancialmente conforme descrito acima,
com- rafeaência aos desenhos anexos e
conforme néles ilustrado.

20 — Processo para moldar peças
alongadas continuas de artigos . Compos-
tos de resina reforçada com fibras, ca-
racteiizado par compreender o processo
a dissolução, na resina líquida termo.
fixa, de cera cominuidi em proporção
que vai de 0•1% a 5%	 paso da re-
aina, Impregnando o refórço fibroso com
a resina liquida acrescida da céra, pas-
sando o refarço de fibra impregnado
através de um canal ,confinador de se-
ção transversal correspondenio a do
artigo á ser moldado, aquecendo o re-
fôrço impregnado enquanto o mesmo
está passando através do referido ca-
nal, a uma temperatura acima do ponto
de fusão da' cera para assentar e .solida
ficar a rasam e derreter 'a céra c puxan-
do o artigo solidificado além da extra;
miriade de descarga da pagem
nadara para efetuar ,a alimentação do

,material e do aio através da passagem
confina dará.

21 — Processo segundo o mmto. 20
caracterizado pelo emprago de cara de
carnaúba.

Finalmente, a depositante reivindica.
de aciardo com a Convenção interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 dei Código da Propriedade Industrial:
a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América do
Norte, em 20 de julho de 1960, sob o
número 44.050.

(N° 43.554 - 20-9-65 — Cr$ 6j

TBR MO N9 . 1 33.594

De 20 de outubro de 1961

Requerente: Farbenfabriken gayea Ak-
tiengeseilschaft, Sociedade Arena, In-
dustrial e Comercial; como sede em Le.
verkiisen-Bayerwerk, República Federal
Alemã.

aProcesso de Tingimento com Agiu-
tinante Paanientar.

Pomos Caracterisricos

1 — Processo da tingimento com
aglutinante pigmentar, caracterizado
fato de . empregar mamilos de polímeros

pelo

de compostos organiaos de polimeriza-
aao, tendo os ditos conaxisto.s. melo me-
os, .uma ligação dupla carbono a car.
oito polimerizável e sendo capazes de
ormar reticulos de polímero, os quais
ão preparados,,, empregando-se I). um
mulsificador especial, que representa

Iam Composto orgânico, tendo urna ca-
eia longa de, pelo menos; 8 átomos
e carbono e que a) cantai: um grupo

fancional escolhido da classe, consistindo
cie um grupo dé sulfonato de um grupo
emi-éster de ácido sulfúrico,. não es-
ando o dito grupo funcional na posição-

alfa e, pelo menos, na posição-bata na
extremidade da cadeia carbónica ala moi
landa enuarificadora e b) contém, pelo
menos, um 'grupamento polar 'na mo-
lécula, além disso, sendo - os ditos roa
acuke de polímero pre,pagados 2) com
exclusão de emtdsificadores, sendo es-
colhidos do grupo dos que levam una
grupo sultanato no último átomo de
carbono da molécula emulsificadora e
05 que levam um grupo sultanato no
palmilhado átomo de carbono de cadeia
carbónica, se não houver outros grupos
polares' na molécula.

2 — Processo, de acórdo 'com o pon-
to 1, caraterizado pelo fato do dito
emulsificador especial ser um stafonato,
de acardo com a fórmula:

(A)
1-100C — GH. —	 CONH — R

50:E •
onde R orares/na um radical hidox-ar•
bonetado, tendo 8 a 20 átomos de cara
boa°.

.3 Processo, de acanalo com ponto
1, caracterizado pelo fato do dito emula
sificador especial ser um sulfonato de
acôrdo com a fórmula:

(B)
ROOG — CH — CH2 — COOR

SOM

onde R representa um radical ladrocar.
bonetado alifaticoa tendo 8 a 20 ato.
mos de caraono.

— Processo, de acairelo com o pon-
to 1, caracterizado peto dato do dito
emutsificador especial ser um produto
de sulfonação de óleo de rícino.

5 — Processo, de acardo coM o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de empre-
gar, em adição ao dacr, eamdsificador
especial, como outro emulsificador, um
sal de metal alcalino de um semi-éster
de ácido sulfarico-alcool grako de loa-
ga

— Processo, 'de aceirdo com o port.
to 1-, -caracterizado peto fato de empre-
gar, ern adição ao dito' ornulsificador
especial, caímo outro emulsificador, um
produto de hicfroxietilação de um alceei
menohidroxilado alifá'tico, de longa
cadeia,.
- - Lama de um paliarem de compos-

tos polimerizáveis, tendo os ditos com-
'postos, pelo menos, unia /igaçãolltlupla
carbono a carbono polimerizavel, prepa-
rado da maneira de acórdo tom ta
ponto 1.
. 9 — Cmposição de matéria, caraca
terizada pelo fato de compreender urda
dispersão aquosa, 1) corantes /adros
irem/aveia, 2) sun polimero formador de
pelicula de monameros etilènicamente
insaturados, sendo o dito polímero fora
mador de película apropriado para ligar
pigmento, guando aplicado a um fibra
em um processo de tingimento e com-
prendendo dissolvido na dita disper-
são aquosa 3) um sal ladro-solúvel de
um agente emulsifiCador, o dito agente
emulsificador contendo a) um grupo de
ácido contendo enitaifre, sendo um mem-
bro do grupo, consistindo de grupos de
ácido sulfanico e semi-éster de ácido
santifico, b) outros grupos polares. e
c) . é um radical hidrocarbonetado alifá.
tico, tendo 8 a 20 Morram de carbono-,

10 — Compoisição de matéria, de
acofiado ama o ponto 9. caragterizada
pelo fato do dtio agente emulsificador
sem um derivada de um ácido policar-
boxilico alifático, estando substituído na
cadeia alitatica por um grupo de ácido,
contendo enmaire, escolhido do grupo,
consistindo de grupos ele ácido • suta:S-
alto e aemi-éster de ácido sulfúrico, dos
quais, peio menos, saun doa grupos de
ácido carboxílico esta presente na forma
de grupos, sendo um membro do grupo,
consistindo ,de grupos éster de ácido

 mim Ne II MI ORM 1 05511~5515

	 maimp~aa 1~1 p



4412 Quarta-feira 27
	

UlARIO OFICIAL (Seção III)	 Outubro de 1965

24 - Composição de matéria, de
ac'ãrdo com o ponto 9, caracterizada
pelo fato da dita dispersão aquosa con-
ter em adição ao dito agente . emulsi-
ficador 3) um outro agente emulsifica-
dor, escolhido do grupo, que consiste
de sais' hidra-solúveis de ácidos carbo-,
xilicos alifáticos, tendo 10 a 20 átomos'
de carbono, sais hidro-solúveis de semi-:
ésteres de ácido sulfúrico de alcoois . .
graXos, tendo 10 a 20 átomos de car-; 	 -
bono e os produtos de etilação hidro-
nohidrokilados, alifáticos, contendo 10 a'
20 átomos de carbono.
, Finalmente, a depositante reivindica de
acórdo com a Convenção Internacional
e de conformidade com o artigo 21 do
Código. da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 21 de outubro de 1960,
sob g aãinero F 32.368 IVc/8m.

(Nç' 43.462 - 20-9-65 - Cr$ 21-).

-

pelo fat\; do dito agente emulsifiCador
corresponder à fórmula:

ROQC CH -CF", CONH -	 R'.
S0,1-1.

onde R e R represenam um radical
alifático, tendo 8 a 20 átomos de car-
bono.'•

19 - ComposiÇão de matéria, de -
acôrdo com o ponto 9, caracterizada
pelo fato do dito polimero formddor de
película ser um cpolimero de um e,e-
mento escolhido , do grupo, consistindo •
de ésteres de ácído acrilico e znetacri-
lico e ein.ri;s monomeros etilênicamente
insa airados.

20 - Composição de matéria, de
acôrdo com o ponto 19, caracterizada
pelo fato dos ditos znonômeros ainda
ctilênicamente insaturados serem os vi-
nil-monõrneros aromáticos.

21 -- Cwnposição de matéria, de
acôrdo com o ponto 19, caraterizado
pelo fato dos ditos monômeros ainda
etilênicamente insaturadá serem os vi-.
nilicos.
. 22 - Composição de matéria, de

acôrdo com o ponto 9, caracteráada
pelo fato do dito agente formador de
película ser um polímero, contendo no
mesmo monómeros copolimerizabos, ten-
do grupos de ligação transversal pró-,

.

23 Composição de matéria, de
acôrdo com o ponto 9, caracterizada!
pelo fato dos ditos emulsificadores 3) .
estarem presentes como o dito agente'
emulsificador.

Itarboxilico . com um - alcool, tímelo . 8 . a'
20 átomos de carbono e grupos carbona-
atida, estando o grupo amida substituido
por radical, contendo uma cadeia hidro-
farbonetada de 8 . a 20 átomos, de car-
bono.

11 - Composição de matéria, de
cõrdo com o -pdnto 10, caracterizada

"pelo lato do dito ácido policartoxilico
alifático ecr o ácido sucinico. 	 -

12 - Composição - de matéria, de
Acürdo com o Ponto .9, caracterizada
pelo tato do dito agente emulsificador
ber o óleo para vermelho turco.

13 -. Composição de .matéria, de
acôrdu com o ponto 1, caiacterizada
-pelo fato do dito agente emulsificar
corresponder à fórmula

I-100C

	

	 CHz CONH - R
SQH •

ade R representa um radica) aiifáticó,
tendo 8, a 20 átonjos de carbono. • •

14 - Composição de matéria, de
acóldo com o 'ponto 1, caracterizada
pelo fato do dito agente emulsificador
corresponder à fórmula:

HOOC - CH	 - CGOR
SaH	 .

ande R representa um radical alifático.
tendo 8 a 20 átomos de carbono.
. 15 - Composição de matéria, de

acordo com o . ponto 1, caractenzada
pelo fato do dito, agente eniulsificador
corresponder à fórinula:

HOOC CH - CH. CONH - R
O -S0,11• •

onde R representa um radical alifatico,
'tendo 8 a 20 átohos de carbono.	 •

16 Composição de matéria, de
acordo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato do dito agente emulsificador
torreSpondente à fórmula: -

HOOC CH - CH COOR
0--LSOH ,	 •	 •

ude R representa uni radical alifático,
iendo 8 a 20 átomos de carbono.

17 - Composição de matéria, de
acordo com o pomo 1, caracterizado
pelo fato do dito agente emulsificador
correspnder à fórmula:

ROOC - CH -- CIL - COOR'
SOà1-1

onde rR e R' representam um radical
4ilifático. tendo 8 a . 20 átomos de car.
bono.

18 - Composição de matéria, de
aeórdo com n oonto 1 caracterizada

Têm o o. Registros

685.877, 318.246
685.878 318.247
685.883 318.248
685.927 318.249
685.928 318.250

'	 685.929 3,11.251.
685.933 318.252
686.071 318:253
686.072 318.254
686.224 318.255
686.226 318.256
686.327 318.287
686.396 318.258

; 886,418 318.250
686.428 318.260
686.429 318.261
686.434 318.262
686.435 318.263

Térmos..
•
Registros

-

•	 Térmos - Registros

685.457 318.264 687.012 918.286
686.639 318.265 687.013 318.28'T
686.640 318.266 687.021 918.288
686.679 318.20 687.067 318.289

'
687.068 318.290 687.382 318.312
687.069 318.291 687.383 318 313
687.070 318.292 687.492 318.314
687.071 :18 293 687.521 318.315
687.116	 - 318.294 687.522 318.316
687.122 318.295 687.523 318.317
687.203 318.296 687.524 5"13.318
687.213 318.297 687.530 318.319
687.217 318 298	 - 687.532 318.320
687.219 373.299 687.615 318.321
687.223 318.300 687.632 .318.322
687.228 318.301 687.633 318.323
687.305 318.202 687.634' 318.324
687.337 318.303 687.635 318.325
687.354 318.304 687.661 318.326
687.355 318.305 685.739 318.327
687.356 318.306 687.647 318.328
687.357 318.307 687.648 318.329

;687.371 • 318.306. 687.650 318.37,0
687.372 318.309 . 687.655 318.331

•	 687.373 318.310 687.687 318.332
687.348 318 311 687.901 318.333

-	 •	 1

-	 688.022

,.	 ,

318.331

1

689.886 1 318.356
688.155 318.335 689.887 378.357
688.159 318.336 689.888 318.358
688.160 *318.337 689.941 318.359
688.303 318 338 689.974 318 360
688.305 318.339 689.988 318.361
688.355 318.340 690.411 318.362
689.197 318 341 690.412 318.363
689.236 318.312 610.414 318.364
689.238 318.343 690.415 318.365
689.239 316.144 690.417 318.366
689.240

• 683.52
318.315
318.316

690.422
690.423

318.367
318.368

689.393 318.347 690.424 318.369
689.409 318.348 1 690.426 318.370
689.411 318.349 I 690.427 318.371
689.509 318 350 690.429 318.372
689.510 318.351 690.430 318 373
689.547 318.352 690.432 318.374
689.770 318.353 690.434 318.375
689.771 318.354 690.435 . 318.376
689.885 318.355 690.436 318.377

• 
•

CERTIFICADOS, EXPEDIDOS EM 29 DE SETEMBRO DE 1965

• •
Termos
	

Registros
•-

•

686.692
	

318.268
686.739
	

318.269
686.741
	

318.270
686.743
	

318.271
686.745
	

318.272
886.843
	

318.273
686.845
	

318.274
886.846
	

318.375
686.847
	

318.276
686.848
	

318.277
686.877
	

318.278
686.886
	

318.2/g
086.881
	

318.280.
686.935
	

318.281
686.941-
	

318.282
686.965
	

318.283
687.009
	

318.284
687.010
	

318.285

. Certificados Expedidos

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 33 DE SETEMBRO DE 1965

Térmos

•n•n•••

- Registros Tértuos • Registros

•
129.033 318.639	 193.057 318.662
136.822 318.640	 193.060 318.663
149.478 318.641	 494.449 318.664
150.303 318.642	 .196.761 318.665
152.365 318.643 	 197.560 318.666
154.763 318.644	 209.076 318.667
160.018 318.645	 212.063 -318.668
161.531 •	 318.646	 236.426 .315.669
163.180 318.647	 237.87A 318.670
165.441	 . 318.648	 239.554 318.671
166.010 318.649	 258.863. 318.672
174.400 318.650	 276.516- 318.673
174.943 318.651	 25(1.413 318.674
176.081. 318.652	 280.893 318.675
179.390' 318.653	 259.271 318.676
179.830 318.654 .307.227 318.677

r180.872-- 318.655	 •	 311.056 318.678
185.925	 . '318,656	 317.727 318.679
188.033. 318:657	 328.781 318.680
188.288 318.658	 344.027 318.681
189.623 318.649	 374.533 318.682

-190.268 318.660	 374.589 318.683
192.430 318.661	 433.080 313.684
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Patentes etneediadi er/2 22 de setnibro de 1965
Térmos Regigros Regi:Aros

Tèrmos Regi StWS Térmos Registros

443.526	 318.812 437.463' 318.789
124.752
125.773
126.113
127.777
128.688
128.731
129.419

73.625
/3.626
73.627
73.628
73.629
73.630
73.631

79.261
91.962
96.549

100.526
112.273
121.121
124.233
124.728

73.617
73.618
73.619
73.620
73.621
73.622
73.623
73.624

444.281	 j
445.306
447.042 •
453.107
463.136
469.576
472.966

315.813
3318.814
318.815
318.816
318.817
318.818
318.819

437.487
437.520
437.537
437.674
437.829
438.035
438.048
118.054

318.790
318.791
318.792
318.793
318.794
318.795
318.706
318.797

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 1965 CERTIFICADOS EXPEDIDOS FM 4 DE 011TUBRO DE 195

Termos Reyitros Termos Registros
RegiStl'Os TanWS Registros

'11190.460
229.423
282.815
285.683
301.513
358.869
358.870
359.622
370.343
372.728
384.745
384.746
384.747
384.719
410.187
410.474
410.944
412.622
413.220
114.953
416.790
417.989
418.159

429.542

318.685
318.686
318.687
318.688
318.689
318.690
318.691
318.692
318.693
318.694
318.695
318.696
318.697
318.698
318.699
318.700
318.701
318.702
318.703
318.704
318.705

.318.7U,
318.707

318.730

418.573
419.679
420.163
420.170
420.233
420.291
420.293
421.381
421.480
421.647
422.346
423.187
424.266
426.073
426.624
427.287
427.399
428.041
428.049
428.440
428.875
428.947

432.364

318.708
318.709
318.710
318.711
318.712
318.713
318.714
318.715
318.716
318.717
318.718
3/8.719
318.720
318.721
318.722
318.723
318.724
318.725
318.726
318.727
318.728
318.729

318.742

688.373
688.593
658.594
683.597
659.198
689.395
689.405
689.407
689.408
659.414
689.458
689.473
689.490
689.493
689.501
689.505
689.539
689.541
689.634
689.635
'689.637
689.638
689.738
689.749

318.845
318.846
318,847
318.848
318.849
318.850
318.851
318.852
318.853
318.854

318.855
318.856
318.857
318.858
318.859
318.860
318.861
318.862
318.863
318.864
318.865
318.866
318.867
318.868

549.556
558.496
567.615
567.616
567.624
571.002
637.160
668.194
665.197
669.470
670.575
674.942
674.043
679.065
680 550
685.123
685.818
685.574
688.109
688.271
688.279
688.356
688	 357
688.162
688.355

318.820
318.821
318.822
318.823
318.824
318 525
318.826
318.827
318.828
318.829
318.830
315.831
118:832
318.833
318.834
318.855
318.836
318.537
318.838
318.839
318.840
318.841
318.842
318.843
318.844'

429.543 318.731 432.517 318.753
429.674
429.697
429.853
430.253
430.253

318.732
318.733
318.731
318.735
318.735

432.793
433.001
433.395
433.396
433.497

318.754
318.755
318.756
318.757
318.758

433.201
434.754
435.021
436.034
436.344

318.986
318.957
318.988
318.989
318.990

315 417

4 4S5

118.967
318.068
315 089
318.070

121.069 318.736 433.518 318.759 436.990 318.991 318.971
431.007 318.737 433.603 318.760 438.418 '318.992 3'334(1 17:8)

118.972
431.146
431.198
431.200
431.201
431.202
431.206
431.207
431.209

318.738
318.739
318.740
318.741
318.742
318.743
318.744
318.745

433.712
433.968
434.245
434.373
434.436
434.511
434.520
434.557

318.761
318.762
318.763
318.764
318.765
318.766
318.767
318.768

438.896
438.925
438.928
439.101
439.368
439 172
439.508
439.618

318.993
318.994
318 995

318'9996
318.997
318.998
118.999
319.000

41'	 --!1.)
42' 555
47S 915
4/C, 448
4 1 9 441
410 080
41n 050

115 073
318 974
118.075
318.976
118 077
115.978
IIR (770
118 07n

431.210
431.211
431.399
431.450
431.483
432.328

318.746
318.747
318.748
318.749
318.750
318.751

434.724
434.742
434.758
434.884
434.893
434.596

318.769
318.770
318.771
318.772
318.773
318.774

639.639
439.640
439.720
445.825
449.715

319.001
119.002
319.003
318.004
319.005

115 (IRO
410 70/	 11 8 081
4R1	 s.71	 If q 	n92
4 1, lçç	 119 083
4 1/ 445	 Itç,094
411	 1n7	 318.085

458.128-
438.157
438.251
438.286
438.455
438.508
438.509
438.510

41`,H-,57

(8•.)
138

‘,1	 )8.	 1

318.798
318.799
318.800
318.801
315.802
318.803
318.804
318.505
318.W6
318.867
318.808
318.8;89
318.811
318.811

345.325
435.552
435.559
435.599
435.738
435.790
436.092
436.605
436.757
436 903
437.301
417.343
437.428
437.4/7

318.775
318.776
318.777
318.778
318.779
318.780
318.781
318.782
318.783
318.784
318.785
218.786
318.787
318.788

690.542
690.543
690.562
690.569
690.570
690.640
690.641
690.654
690.667
690.668
690.678
690.682
690.683
690.694

118.918
318 919
318.920
318.921
318.922
118 923
3/8.924
318.925
318.926
318A27-
318.928
318.929
318.910
318 931

gni 71R	 119 nfl
(nn -/n	 IIR nA4
mln 7'28	 3/9 n.15

-41	 '318	 rlir,
gnn ,C1	 '118 nI7

1t9	 'LIS
(r„1 840	 3 19 1,0

119	 nr.1
(,".'1	 8,1	 118	 or.>

9 nr,
rn,	 C.I
rn.",

rr.lç

118..n:N
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.CERTiFièADOS 'PEDIDOS ÈM.5 DE ourtino DE 1965

:	 Térnioá
	

ReqistruN	 ( ,Terwcks	 RegIstrus

Registros

318.932 690.905 318.957 689.143 319.044 689.502 319.063
318.933 691.502 318.958 689.148 319.045 689.503 319.061
318.934 .691.518 318.959 689.150 319.046 689.540 319.065
318.935 691.520 318.960 689.165 319.047 689.545 319.066
318.936 691.559 318.961 689.178 319.013 689.636 319.067
318.937 691.561 318.962 689.180 319.049 689.673 319.068
318.938 691.562 318.963 689.183 319.050 689.847 319.069
318.939 691.618 318.961 689.199 319 051 689.848 319.070
318.940 691.619 318.965 689.211 319.052 689.849- 319.071
318.941 691.620 318.956 689.243 319.053 689.940 319.072
318.912 689.394 319.054 689.942 319.073

689.395 319.055 689.944 319.074
689.398 319.956 689.961 319.075

690.445 318.894 689.399 319.057 689.964 319.376
318.870 690:446 318.895 689.402 319.058 690.014 319.077
318.871 690.454 318.896 689.403 319.059 690.018 319.073
318.872 690.455 318.897 689.406 319.060 690.021 319.079
318.873 690.457 318.898 689.444 319.351 690.022 319.080
318:874 690.458 318.899 689.498 319.062 690.226 319.081
318.8.7 690:482 318.9C0
318.876 690.483 318.901 521.540 319.006 685.J61 319.025
318.877 690;481 318.902 557.836 319.007 685.828 319.026
316.878 690.487 318.903 558.334 319.008 686.37 319.027
318.879
318.880

690.486
-690.488

318.904
318 935

558.495
558.197

319.009
319.010

686.948
685.816

319.028
•	 319.029

318.881 690.490 318.906 558.498 319.011 687.331 319.030
318.88: 690.491 318..907 566.621 319.012 687.525 319.031
318.883 590.492 318.908 660.356 319.013 687.873 319.032
318.884 690.493 318.909 670.692 319.0/4 688.346 319.033
318 885 690.514 318.910 673.297 319.015 688.360 319.031
318.886 690.515 318,911 679.522 319 016 688.363 319.035
318.887 •	 690.517 318.912 679.809 '.319.017 688.364 319.036
318.8E8 690.518 318.913 680.532 319.018 688.377 319.037
318.£89 690.519 318.914 680.533 319.919 688.392 319.038
318.890 690.521 318.915 680.534 319.020 688.393 319.039
318.891 690.540 318.916 680.535' '319.021 688.394 319.040
318.892 690.541 17R 917 681.135 319.022 688.854 319.041
318.893 681.861 319.023 689...117 319.042

683.031 319.024 689.144 319.043

690.695
690.696
690.697
690.698
690.699
690.705
690.707
690.709
690.714

. 690.722
690.727

689.8/4
869.815
689.860
689.890
689.891
689.948
690.015
690.094
690.132
690.225
690.272
690.273
690.276

690.277
690.278
690.279
690.280
690.281
690.289
690.418
690.437

-690.438
690.442
690.443
690.444

LEI N.° 4345 --- DE 26 DE JUNHO DE 1964
INSTITUI NOVOS VALORES DE VENCIMENTOS PARA OS

SERVIDORES POELICOS CIVIS DO PODER EXECUTIVO
E DA OUTRAS. PROVIDÊNCIAS

• DIVULGAÇA0 1n16

PREÇO' Cr$ 230

A VENDAN

Na Guanabara

aedo de Veadas: Avenida Rodrigner Atm te I
Agenda I, ~trio da Fazenda

Ittendaos • pedidos pda Serviço de Re"nbõleo Poetai

iffel Brada
tia ede D.L111.-



G f3 RE%0V
Classe 42

Eng.,rrafarnento de bebidas

Tênno n.° 704.168. de 5-8-1965
Refrigeração América Lula

Rio Grande do Sul

MITURZ02,A.'

• Quarterfeka	 • MARIO OACIAL - (Seção 1110)	 - Outubro de 1965 4415

MARCAS DEPOSITADAS!
••nn•nnn••11.1/

Publloaçao feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade tudustrial. Da data da putateaçáo começará
ia correr e prazo ds 60 dias para o deferimento do pedido. Durante MS prazo podara° apresentes ruas opoetções ao Deparou:ceou

leaslonal do Soo:piedade Industrial aquilino que se lutarem osellituaadoa oani e eante=5* de Metro reQuerido

na-mo n.° 704.151 de 5-8-65
Aw1gdor Chalt Ga. Ltda.

Rio geande do Sul

Termo n.° 701.158, de 5-8-1965
Oficina Auto Gaúcha Ltda.

Rio Grande do Sul

Têm° n.o 701.161, de 5-8-1965
Empreendimentoe Imobiliários .Mat,ao

Limitada
Rio Grande do Sul

Térnao a." 701.167, de 5-8-1965
Engarrafadora de Bebidas Torreou

Limitada
Rio Grande do Sul

Classe 50	 VEREI CCompra e venda de bens imóveis

Tênno a.° 704.162, de 5-8-1965
— Pinturas e Decorações Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 36
Camisas, calças, zazcas, blusas. blusões,
confecções em gerei, para senhoras.

crianças

Vrrno n•0 704.155. de 5-8-1965-
Calçados Reflita Ltda.

Rio Glende do Sul

Classe 36
Fábrica de cigarros -

Fcrnro u.'' 704.156, de 5-8-1965
Metalúrgica Resmni Ltda.

Rio Grande do Sul

'FSPVNi
IND.BRASILINA

classe 50
Diversos

Ti . r 1110 n. 9 704.157, de 5-8-1965
"Blak'v Horse Bar Ltda."

R: 0 Grande do Sal

Classe. 50
b.das e

Classe 21
Oficina mecânica. chapeação e

consêrtos

Termo n.° 704.159, de 5-8-1965
A BRA — Sociedade Brasileira de

Empreendimentos Ltda.
Rio Grande do Sul

el •

sa. r
Classe 50

Empreendimentos e promoções publici-
tárias, feiras, amostras e exposições

Termo o.' 704.160, de 5-8-1965
Cooperativa de Consumo dos Empre-

g3dos da Viação Férrea do 1Vo
Grande do Sul Ltda.
Rio Grande do Sul

G
Classe 41

Café torrado e moido

Têrmo e.9 704.263, de 5-8-1963
Farmácia "l'armavit" Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 3
Produtos farmacêuticos

.	 •	 ,

Classe 50
Prestação de serviços com aplicação de

material

Termo n.° 704.164, de 5-8-1963
Casa **Ferreira" de Máquinas Ltda.

Rio Grande do Sul

FEIFIEIFIA
Classe 50

C:amarei° de máquinas de costura

rmo a.° 704.165. de 5-8-196g
Indústria "Sartori" Ltda.

Rio Grande do Sul

A row
AVO:BRASIL EIRA

Classe 50
Moagem de minérios

Térmo	 704.166. de 5-8-1465
Casa de Móveis "Mien" Ltda.

Rio Grande do àul

kLBI ON

Classe 50
tola de mõveis

Térrno n.° 704.169, de 5-8-1963
RBV — Propaganda, Publicidade e

Promoções Ltda.
Rio Grande do Sul

Classe 50
Propagancia, publicidade e promoçõte

Tirmo n.° 704.170, de 5-8-1965
Entrega Rápida Ranger Ltda.

R:o Grande do Sul

RARGE

Classe 50
à ransporte rodoviário

Trtno n.° 704.171, de 5-8- 196S •
Saetle Representações Ltda.

Pio Grande do Sul

r'SACELB

Glas,i:c. 50
CouÁri 10 e tepre.-CrIt.ICõeSI

BLACK HORSE BAR FARMAV1T

	Ir"

Classe 50
Comércio e Oficina de consertos de

refrigeradores



Termo n	 704.1,81, de 5-8-65

Bel-Piso Materiais de Revestimentos
Ltda

Rio Grande . do Sul

"feruto a." 701.185, de 5-8-65
Confecções Sanbo Ltda.

Rio Grande do

.r7r.

ORIENTADORA

RIOGRANDENSt

DO LIVRO

Nome Come N; ial

Termo ts.° 704.17 .4, de 5-8-1965
Letex, Representações e Comércio

Limitada
Rio Grande do Sn!

Cla sãs 50
Representações

Tèrmo n.9 704.175, de 5-8-1965
Valter Paulo de Souza

R , o Grande do Sul

4416 ' Quarta-feira 27
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começara

a correr o prazo ao 80 dias para o deferimento do pedido. Durante tisse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que 89 julgarem prejudicados com • eoncessto do registro requartrlo

Urino n. 704.172, de 5-8-1965
Aloysés Pavio Martins Vianna e

Alderico Marcarello
Rio Grande do Sul

FITO'fFS'r

Classe 2
Egaujos para efetuar testes rapidos que
revelam níveis de nitrogênio, 'cistos-o e

potássio em tecidos vegetais. em
condições de campo

Termo n.o 704.173, de 5-8-1965
Homero Ferreira dos Santo,

R o Grancle iSo,

Classe 42
Engarrafamento de aguardente

Tátil° n.° 704.176, de 5-8-1964
Ma bra - Empreiteiros de !Uri() de

Obra Leda.

Rio Grande do Sul

MAGRA

Classe 50
Empreiteiros

Tértno n.° 704.177, de 5-8-1965
Confecções São Luiz Ltda

Rio Grande do Sul

1N2. BRASILEIRA

Classe 36
Indústria e Comércio . de conteLções

Termo n. 9 704.178, de 5-8-1965 -
Móveis "Suly " Ltda .

Rio Grande do Sul

SUL!

Classe 50'
Loja de móveis—

Termo n.o 704.179, de 5-8-1965
Disthmidora Nacional de Alimentos

Limitada

Rio Grande do St,'

Classe 50
Comercio, representaçÕes e

consignações

Termo n.° 704.180, de 5-8-65
Marbapi a Vaitres Urra

Rio Grafe te do Su

M A RB A I) IN
VALORES

Classe .-)C
Comércio de valores mobiliários

Classe 16
Materiais de revestimentos t'f• piz.so: e

paredes

Termo n.° 704.182. de 5-8-65

Torerfação Rei Ltda

Rio Grande do Sai

CAFE REI

Classe 41
Café

Termo n.° 704.183, de 5-8-65

Representações de Madeiras Anita
Garibaldi Limitada

Rio Grande do Sul

A NIT-1 C:MUI:ALO

Classe 4
Madeira em bruto

woemq.el	 el.•n••••

Termo n. 9 704.184, de 5-8-65

Ruy Schleder

Rio Grande do ,Sul

• CAFÉ

LATINO 

INDLISTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Cate torrado e moido

classe
Contecções do vestuário masculino em

geral

Termo n.° 704.186, de 5-8-65
C.erino da Silva Lang

Rio Grande do Std

- CAFÉ

INDIAJIS

IND1.1.5TRIA BRASILEIRA

Clese
Cate torrado e moldo

Têrmo n.° 704.187. de 5-8-65
Farmácia Bom 'remis
Rio Grande do Sul

Classe 3
Medicamentos

Têrmo n..° 704.189, de 5-8-65
Caeté Publicidade Limitada

Rio Grande tio Sul

Classe 50
Publicidade. proprigam la e promoções



Auto PO.sto Rodeio Ltda.
Termo	 n.°	 704.192,	 de 5-8-65

Planicap	 Construtora	 Ltda.
Termo

Açougue "Feira	 do	 Papai"	 Ltda. 1.	 Cunho.,"
Rio Grande do Sul Rio Grande do Sul Rio Grande do	 Sul Rio	 Grande	 ; do	 Si.

PLANICAP

704.702 de 5 5 nça.° 5-8-65704. 198, de

Quarta-feira 2T
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita do notado com Q art. 130 do Código da Opriedade Induetrial. Da data da publicação comecmil

"ater o prazo da dO dias nora o defedrnento do pedido. átraate ima prato poderio apresentar auss oposições ao Deoartamento
tirado:ima da 1Pappaléi4il4ss Industriai aquele:O Que se julgarem prejudicados com a concessão Ao registto requerido

, • 7,...u...„,_'," 1[

ROR/0

i...,....,-...........",...,=,..-~~rer-:.

•	 Casse 17

Termo n. 9 704.190, de 5-3-65
- Eletro Obras Industrial Comer-

cial Ltda.
Rio Grande cio Sul

Classe 16
Planejamento, indústria e comércio de

construção de habitações

Termo n.° 704.194, de 5-8-65
Indústria de Móveis Mariland Ltda.

Rio Grande do Sul

MARILAND

FEIRA 00 MAI
Classe 28

Termo n.° 704.199, de 5-8-65
Cotepa	 C,olnercial e Técnica di.

Fogões e Acessórios Ltda.

Rio Grande cio Sul

COTEF

REAL

INOU URI	 1-11:.5:-,FLY.1A

Cla,se
Café noa li

Termo 11. 0 704.203, de 5-8 63
!Sul-Construi Socieddde de Coustr,:\ oco

Ltd,i.
Rio	 (lo Sal

COPEMA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Cla.s.se 41
Café torrado e moldo

Termo n." 704.196, de 5-8-65
Mareca	 Materiais Para Construções
e Empreitada de Mão de Ohrd Ltda.

Rio" Grande do Si!

Classe 50
Reforma e comércio de fogões a gás li-
quefeito de petróleo. reeproweitamento

de óleo queimado, consignações e
representações

Término ti.° 704.200, de 5-8-65
Livraria e EditoLa.raid Cultura do Brasil

Rio Grande do Sul

LIVRARIA E EDITORA

CULTURA 00 BRASIL

SUL- CONSTRUX
Cla..se I

. Materiais de construções

Termo ii. 704.205, de 5-8_63
Romadavila Rodrigues 6 Filhos fada.

Rio Grande do Sul

Classe 41
Cate oirrado e gsoído

Termo n." 704.2016, de 5-8 65
Med( E, Cia.

Rio Grande do Sul

Cla SSC 8

l'iudutOS elétricos e rico-olaia.*

Termo n.° 704.191, de 5-8-65
Copema — Can. de Peças p/Máquinas:

Ltda.
Rio Grande do Sn;

Classe 10

Teimo n.° 704.195, de 5-8-65
r,ottar Machado dos Reis

Rio Grande do Sul

NOVO CAFÉ

COTITINENTE

INDÚSTRIA BRASILEIRA
41,	

CAFÉ
RODRIGUES

INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 7
Peças para tratores e itaaquinds

Terino n. 9 704.193, de 5-8-65
1•1 01,`C — Instalações, COnstruções e

Técnica Ltda.
Rin Grande do

Classe- 50
Construções e inalsç:ei

MAR ACA
Classe 46

Comercio de materiais para construções
e empreitada de mão de obra

Termo n.° 704,197, de 5-8-65
Lestsvag. Veiculos e Peças Ltda,

Rio Grande do Sul

11/44, CISINIVT g
asse 50

Oiicina mecánics

Classe 38
Livros 	 ELDOR

Termo n.° 704.201, de 5-8-65
1. Campos E, Irmão
Rio Grande do Sul

Termo n.° 704.207. de 5-8-65
Confeeçaes lairo Ltda.

..ri'	 1	 S'

Jf1 H o
Classe 46	 •

Roupas confeeciouadas

Classe 11
Café
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T.érmo n.° 704.221, de 3-8-83
Leoveral Pereirn.

Rio Grande do Sul

CAFÉ
-R O -

Classe 41
Café

Termo n.° 704.222, de 5,5-63
Leoveral Pereira

Rio Grande do Sul

1.' CAFÉ
OURO VERDE

Classe 41
Café

Termo n. 9 704.223, de 5-8-65
VrtneauNI

Ventura. ElKik & Cia. Ltda.
Rio Grande do Sul

BRILHE
Classe 28
Lã de aço

E9E3ELA DAL,111

Rio Grande do Sul

AUTOMEC
irthic

Classe 13
Artigos de joalheria

Termo n. 9 704.220, de 5-8-65
Imobiliária T8rres

Rio Grande do Sul .
Classe 50

Oficina mecânica

Termo n.° 704.216, de 5-8-65
Joalheria Paraiso Ltda.

Rio Grande do Sul

RAiso 'MOBILIARIA TORRES

• Classe 3
	

Classe 50
)olas e relógios	 imegócios

MARCAS DÉPOS ITA D AS'
Publicago feita de mordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação cousaçará

... correr o prazo de" 00 dias pua r deferimento do pedido. Durante eme prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade .àde	 aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.° 704.208, de 5-8-65
Finto, Pereira Cl Oliveira Ltda.

'Çtio Grande do Sul

Clai.se 50
Representações e contabilidade

Têrmo n. • 704.209, de 5-8-65
Tecnoclima Limitada — Industrial, Co-

mercial e Técnica
Rio Grande do Sul

THCNO
CL I MA

Classe 50
Aparelhos condicionadores de ar

Termo n.° 704.210, de 5-8-65
Pôrto Alegre Imóveis Limitada

Rio Grande do Sul

PÔRTO ALEGRE
IMÓVEIS

Classe 50
• Intermediação na compra, venda, per-

muta, administração de imóveis e tudo
que correlato ao ramo lhe convier

Termo n. 9 704.211, . de 5-8-65
Massas Purich Ltda.
Rio Grande do Sul	 .

MASSAS PURICH

Classe 50
Comércio de massas e gêneros alimen-

ticids

Termo n.° 704.212, de 5-8-65
C. P. N. Publicidade Ltda.

Rio Grande do Sul

CENTRO DE

PROMOÇÃO
IDE NEGÓCIOS

."
Classe 50

Propaganda

Térnao n.° 704.213, de 5-8-65
C. P. N. Publicidade Lt3a.

Rio Grande do Sul

CPN
PUBLICIDADE

INDÚSTRIA BRASILEIRA

treammemaaaramaa=mr

Classe 50
-Propaganda

Termo n.9 704.214, de -",-845
Tecidos Israel Fridman Limitada

Rio Grande do Sul

ISRÀ
ioMA

• Classe 23
comércio de tecidos

n.° 5-8-65704.215, de

Termo n.• 704.217, de 5-8.65
Sotegeo — Sociedade Técnica de
- Geologia e Minas Limitada

Rio Grande do Sul

TEGEO
• 'Classe 50

Minérios e minerais

Termo n.° 704.218, de 5-8-65
Altarnire S. A. — Agro-Pecuária,

Industrial e Comercial

Rio Grande do Sul -

T.TAIVIIR A-

Classe 26
Artefatos de madeira

5-8-65

Termo n;') 704.224, de 5-3-65
Fundição Estre!a Dalva Ltda.

Rio Grande do Sir

Classe 5
Fundição de metais

Termo n." 704.227, de 5,3-65'
Cinel — Consórcio Interaulerieauo d
Negócios e Lançamentos Prumoonal

Ltda,
Rio Grande to Si

CINEL —Comércio loser.onericano

Negócios e 'Lançamentos Proonorioneis Lteió

Nome comercial

Termo
Autornec — Auto Mecânica Ltda,

Rio Grande do Sul

Termo	 n.°	 704.219. de
Ancarsil	 Comercial	 Importadora

Ltda.
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T.Samo	 n.°	 704.225,	 de	 5-8 65
Gmintlital	 Indústria	 e	 Comercio

-Rio Grande do	 Sul

'Nino	 n.°	 704.230,	 de	 5-8 -65,
Panificio	 Nossa	 Senhora dos	 Nave

gentes Ltda.
Rio Grande do Sul

Tecelagem e Malharia Montet.erret
Ltda.

Rio Grande do Sul

Tênue	 a.g	 704.236, de
Fornisul	 Ltda.

Rirj Grand'e do Sul

5-8-65

CONTINSUPAL

INDUSTRIA E comem
PRODWOS DE TOUCADOR

Classe 4G
Desodorante

V.into u.° 704.226, de 5-8-A5
Oficina Auto Minuano Ltda
•	 Rio Grande do Sul .

AUTO MINUANO

Classe 50
'.hapeainento e conserto de autoinoves

Termo n.° 704.228, de 5 -8 -65
Teolonna — Casa de Crá Ltda.

Rio Grande do Sn!

TAORMINA
Classe 50

áxitercio de bebidas, lanches, cigarros.
isa de chá e atividades oriundas. &-
vedas ou relacionadas coai o ramo

Termo ti.' 704.229, de 5-8.65
Elda Nazari.

Rio Grande do Sul

PANIFICIO

II. S. E INE6ANTES
Classe 41

Pão, biscoitos e bolachas
nor°m.êT

Térmo n.° 704.231. de 5 -8 -65
Cyro Macedo Fernancle.s

Rio Grande do Sul

IMBUS. IRIA 13RLSILEIRA 

Classe 50
s: Plásticos

Tikino n.° 704.232, de 5-8-65
Lavatécnica — Distribuidora de Prc

cintos Para Lavanderias Ltda.

Rio Grande do Sul

LAVATÉCNICA

M O N1TSERRAT

Classe 22
Malharia e tecidos

Tênno n.° 704.235, de 5-8-65
Sociedade Sulina de ACIIIIIIIISPr:100

Comércio Ltda.

Rio Grande do Sul

COMERSUL

).	 Classe 50
iOmfercio de representações eu gerdi
administração de qualquer tipo de

mobiliários e imobiliários, comiss<Nc.
consignações c. -ainda participar de :MI

tras sociedadss comerciais 'ou ch

Tertno n.° 704.237, íe 6 - 5
Coprasul `'). A.	 Comerci:,1

Técnica
Rio Grande	 S

COPRASUb comekiraitt,

l'ORNISUT.

Classe 11
Importação e comércio cie feeramentes

e Fornisul

Termo n." 704.238, de 5-8-65
Bar Pio XII Ltda.

Rio Grande do Sul

ChIsise 41
Subsrancia.s alimenticsas

Térino n.° 704.239. de 5-8 -(15

Arguindo da Silva
Rio Grmnie do Sri

INTERNACIONAL

(..lit`,Se

'forirktarà) e imoag,in de

Mamo n.° 704 . 240. de 5-8 .65
Incor i 'oradora Pampa Lida .

Rio Grande d Sul

1 Classe' 46
Sabão ceintun, detergentes e preprors.

ções para lavanderia

PAMPA

CAPZ-TlIZVO Termo n.° 704,234, de 5-8-65
Fundição Pefama Ltda.

Rio Gran- 1 - de Sol
t TECNICA

Classe 4t!
C,áfé

Cla.sse 50
Prestação de serviços

Chisse 50
Rci !Nr .ital..t.es de livros	 • n••,,kr,ie e

ivrotg, , rnctio cie

.4;njM.,

Classe 5
Metais
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Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

ccarrer o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas o posições ao DepartamentO
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Termo	 n.9	704.241,	 de	 5-8-65
.Antonio Manoel da Rocha .6 Filho

Ltda. •

Teimo n.° 704 .246, de 5-3-1965
Standard Comercial Ltd3.

Rio Grande do Sul

Termo n., 704.250, de 5-8-1965
Sociedade Brasileira de Negócios

/mobiliários Ltda. "Branex"

Termo ri.' 704253, 'de 5-8-190
Dome]! — Comércio & Represesta0

Limitada	 ..	 •
Rio Grande do Sul Rio Grande do Sul

Rio Grande do Sul

Classe 41
Café torrado e moido

Termo n.° 704.242, de 5-8-65
Confecções Armarinhos e Bijouterias

Dorte's Ltda.

Classe 36
Varejo de roupas pronta, armarinhos,
bijouterias em geral e tecidos a metro

e por peças

Termo n.° 704.214, de 54-65
Sociedade de Representações Sul Ameri-

cana Limitada
Rio Grande do Sul

SUL AMERICANA

.	 Classe 50
Representações em geral

Termo n.° 704.245. de 5-845
Irapuá Publicidade Limitada

Rio Grande do Sul

IRAPUÍpublicidade
Casse • 50'

Publicidade.

Classe 10
Prestação de serviços

Termo n.° 704.247, de 5-8-1965
Vallita Bohs & Cia. Ltda.

Rio Grande do Sul
•

CAFE

HAMB1TRGUES

INDÚSTRIA EfRASILEIRA

Clasçe 41
Café torrado e moido

Termo n.° 704.248, de 5-8-1965
Vallita Bohs & Cia. Ltda.

Rio Grande do Sul -

• CAFE -
amPERAD011

INDeSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Café torrado e moldo

Termo 0.0 704.249. de 5-8-N65
mien, ao Rocha

Rio Grande do Sul

Classe 41
Café torrado e moldo

MORRO DOS CONVENTOS

• ZONA NOVA,

Classe 50
Interniediação d eimóveis, incorporações

loteamentos, carnes bancários e a
compra venda de materiais de

construções

Termo n.o 704 .251, de 5-8-1965
Metalúrgica Rimo Ltda.

Rio Grande do Sul

RIMO

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 16
Esquadrias metálicas

Termo n.° 704.252, de 5-8-1965
Papelaria Universal Ltda.

R o Grande do Sul •

DNIVSRBIL

Classe 38
Comércio de Papéis e mgeral

Termo n.° 704.255. de 5.8-1965
Engenso de Arroz Tupancy Ltda.

Rio Grande do Sul

ir MV
Classe 41

Beneficiamento de arras

Termo n.° 704,254, de 5-8-1965
-Hfdesá Propaganda Ltda.

Rio Grande do

HFDESÃ,

Classe 50
Propaganda
	 .  — - –

Termo n.° 704.256, de 5-8-1965
Prefeitura Municipal de -C.-Inoas

Rio Grande do Sul

FEL

Classe 50
Feiras — Mostras, — ExoosioSes

Termo n.o 704.257, de 5-8 1965
Distribuidora Alther Ltda

R ; o Grande do Sul

DISTRIBUIDORA
ALTHER-

Classe 50
Cornér, cio de cereais em geral: mater
elétrico. por atacado e varejo. nnort
ção -e exportação e representa0es

DOR NELL

Classe 50
Representações
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cansignaç• oes e quatsquer atividades ori-
undas derivadas ou relacionadas com o

ramo

Termo n.9 704.258, de 5-8-1965
Frigorifico Paragano	 Chilento

Limitada
São Paulo

PARACANO—CHI LENTO
Indústria Brasileira

1,1a.sse 4
:arries ,carnes em conservas, Salgadas,
fécas, defumadas e enlatadas carnes
serdes: Banha chouriços, fiambre, frios,
ing uma linguiças, lombos, mortadelas,
presuntos, paios, salsichas, salames,

toucinho defumado e xarques

Termos as. 704.259 e 704.260, de
5-8-1965

Engenharia, Comércio e Indústria
i'Laminarco" Ltda .

São Paulo

DURO LAM
Indústria Brasileira

lasse It	 •
rara riistinguir: Materiais paar consoa,
çasea e decorações: Argamassas. argila
areia. azulejos. batentes balaustres blo
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção. calhas cimento, cal. cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos: colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para atina. edifica
cões premoldadaa, estuque, emulsão de
base a sfáltico. estacas, esquadrias estria
luras metálicaa para construções. (ame.
le i, de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. !ages. lageotar., material lio
Mis para revestimentos de paredes. ma
deitas para construções, mosaicos, pra
tante contra ' frio e calor. inanfiras, mas•
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar imperrneabilizantes as sirgam&
sal de cimento e cal. hidráulica, pedra
galho, pracluta betuminosos, impermea-

• t:Ilizantes liquidas ou sob outras botinas
paro revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de d-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel per; torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. par-
queias portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreta
telhaa, tacos, tubos de ventilação, tan
mies de ciman to viças vigamentos e

afina.%
classe 26

A rtelatos de madeira, õsso ou marfim.
não m luidos em outras classes: Argo-
las anéis, alguidaces, a -maçaes para
balcões e para vitrines, artefatos de
madeira para caixas. tapume. bandejas
barris baldes halcdores de carne cal-
X83. caixões caixotes, cavaletes. cunhas
cri:tetas, cubas, caçamba, colheres, e.e.s-
t0 pa, a paca cepos para cosinha. ca
hos ara ferramentas cantoneiras. enpra

estados eata anhas esM•aos ea

premedeiras, embalagens de madeira, es-
cadas, afirmas, gaiolas, guarniçõea para
poi ta-blocos, guarnições para cortinas.
guarnições de madeiras para utensillos
domésticos, gar ços, malas de madeira.
palitos, pratos, pipas, pinos, puxadores
prendedores de roupas, pedestais, mo
nogramas, pasinhas, garfinhos e colhe.
res para sorvetes, palitos para dentes
rodinhos, rolos, rosários, suportes de
madeiras, táboas de passar roupas. ta -

boas de carne, tonéis, torneiras.
' • tambores, tampas e vasos

sTèrmos ns. 704.261 e 704.262. de
.	 5-8-1965

Engenharia, Comércio e Indústria
."Laminarco t: .Ltda.

São Paulo

i. i o n
Indústria Brasil eir.

Classe 4
Stiosiancias e produtos de origem arta
mal, vegetal ou mineral. em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos etn
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão em bruto. borracha em
bruto, bauxita, benjoim, breu, cantora,
caolira, chifres, ceras de plantas; ceras
vegetais de Carnaúba e aricura crina
de cavalo. crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, aspar°, ervas
medicinais, extratos, oleosos, estopas
enxofre, fólhas, fibras vegetais, flores
secas, grafites, gomes em bruto. granito
em bruto, kieselg flua líquidos de plan
tas, latex em bruto ou parcialmente
preparados. minérios, metálicos, madel.
ras em bruto ou parcialmente caba-
& adas em torks serradas e aplainadas.
manganês, álea* de cascas vegetais.
mica, mármores em bruto, óxido de
gazes solictficadores. gelatina, giz, ai-
rados, plumbagina em . bruto, pó de
moldagem para fundições, pedras bria
tadas, piche em bruto, pedra calcária.
plantas medicinais. pedras em bruto
cmebracho. raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, resíduos textela, cilicio

selvas, talco eia bruto, xisto. :isto
, betuminoso e silicato

C..lasse 40
Móveis ene geral de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados mi tsào. inclu.
Mve móveis ara escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo'n das, acolchoados para
móveis, ban-os, balcões, banquetas
bandejas, domiciliares, berços, biombos.
cadeiras, caminhos para chá e café
conjuntos para terraços, jardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e casinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
dispensas, divisões, divans, discotecas
de rádios, colchões, colchões de molas
le madeira, espreguiçadeiras. escrivani
abas, estantes, guarda-roupas, d3esas
mesinhas. mesinhas para rádio e teima
são. mesinhas para televisão. molduras
Para quadros, porta-retratos, poltronas
oonronas-camas, prateleiras, porta-cha
naus solas sofás-camas. travesseiros e .

vitrineg

:lasse
Substancias e produtos de Origens sai
alai. vegetal ou minerai, em bruto ot
pia malmente preparados: Abrasivos eu
bruto, argila retrataria. astáltico eia
bruto. algodão em bruto. borracha em
bruto. bauxita. beniotm, breu. cantora
caohm. chilres ceras de plantas, ceras
vegetais de carnaúba e aricura crina
da cavalo, crina em gerai. cortiça em
bruto, cascas vegetais. espato. ervas
medicinais, extratos.  Ole0502 estopas
enxofre.' Rilhas. fibras vegetais. flores
3ecas. grafites. gomes em bruto. granito

bruto. kieseighua liquido, de piara
toa lates eu bruto ou parcialmente
ara parados. minérios, metálicos. madei-
ras em brurc ou parcialmente ti-aba.
Modas ela toras, serradas e amainadas
manganês. óleos de cascas vegetais
mica, mármores em bruto. ózálc de
gazes solidifica-dores gelatina giz. di.
rados. p lumbagina ' , em bruto. pó de
noldagem para tuncliçasas. pedras bri-
tarias. rache em bruto, pedra calcária.
mantas - medicinam. pedras em bruto.
tut .bracbo. raizei vegetais, resinas." re-
i nas naturais residuos textels. officio.

mace em bruto. xisto, xistc
betuminosa e silicato

Classe 40
alóveis era gerai de metal. vidro de
3,0, madeira estotados ou paca incha
tive móveis pára escritórios: Armários.
armários para banheira e para roupas
isadas. alumiadas acolchoados para
3,16VeiS, bancos oa lates, banquetas
aandejas domiciliares. berços, 'biombos
cadeiras, carrinhos para chá e café.
zonjuntos para dormitórios, conjuntos
tiara sala de iantar e sala de' visitas
zonjuatos para terraços. jardim e praia
:onjuatoa de armários e gabinetes para
copa e cosinaa. canas. cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de nao!as.
dispensas, divisões. clivam, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para radia e televi-
são, mesinhas para televisão. molduras
Para quadros porta-retratos. poltronas.
poltronas-cansas, Prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas . travesseiros a

cautana

Térnto n .° 704.267, de 5-8-17965
Nro:,+1,-”, imobiliária e Adnaniatradora

Limitada
São Paulo

Têxtil° n. 9 704.205, de 541-1965
Cia Acumuladores Prest-O-Liti

São:Paulo

Classe 8
Aeuladores, aparelsos dc ignisao, ' de
sinalização, de indicação, de acionamen-

to e de comando de ba Letais de
acumuladores

Classe 8
culadores, aparelsos de igniaau, de

!sinalização, de indicaçào, de acionamen-
to e de comando de baterias de

acumuladores

:Termo n.° 704.268, de 5-8-1965 )
Northon Imobiliária e Adila:mana:ira

Limitada
São Paulo

H10%1225(0

(0(M/ima e aáxiitiOradatn, ela

Nome Civil

Têrmos ns, 704.269 a 701 272, de
5-8-1965 -

Vemag S . A. Veículos e Mai-panas
Agricolas
São Paulo
Cia,sa

Yx um Ç A
Indilstrt a Brasileira

Para distinguir: Veiculos e suas partes
Integrantes: Aros, para bicicletas, auto-
móveis, aute.caminheiel. aviões, amor-
tecedores, alavancas de cárnimo. barcos
breques, braços ara vetculos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas cami-
nhonetes. carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores carros berços, carros.
ranquei, carros-irrigadores carros car-
roças, carrocerias. chassis, doas cir-
culares para veiculas. cubos de veicutns
carrinhos para máquinas de escrever,
corrediços. para veitaitoa ;braçais aesti-

Termos ris. 704.263 e' 704.261. de
5-8-1965

Engenharia, Comércio e Indústria
Laminarco" Ltda . 	.

São Paulo

LAM/NARCO
Indústria Brasileirt.

REM'au@VI
Classe 33

lnsigraa de Comércio
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Termo n.9 704.273, de 5-8-196.5
Casca Administração de Bens e

Predial Ltda.
São Paulo

)adeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga
enates para carros, eixos de direção

locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
sa motocicletas, motocargas, moto furgões,

naanivelas navios, ónibus, para-choques,
• Para-lamas para-brisas, pedais, inflama

rodam para bicicletas, raios para bicicle.
tas reboques, radiadores para veiculas
rodai, para veiculas. selam. aldeias o
Inales para veiculas, vagões, velocipe.
a sopsdlopa op ajosauos ap 1181312A

acelerador tróleis, tro/eibus, varaes de
carros, tolete s para carros.

. Classe 47
Para distinguir: Alcool ara motores de
eilosão. carvão mineral, vegetal e de
turfa, •combustIveis. gás, gasolina, gra-
as. graxas para lubrificaçâo lubrifica-
/as, óleos combustivem óleos para fre-
ios, óleos lubrificantes, óleos para ilu.
Migação e para geraçâo de terç& pe.

tróleo, querosene

• Claíse 7
Máquinas e utensilios para serem usa.
tios exclusivamente na agricultura e
Lorticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me.
(avimos e emplilhadores ounbinados.
arrancadores mecánimos para agricul-
tura, batedeiras oara cereais. bombas.

.oara adubar. ceitadeiras. carpideiras.
ceifados para arroz charruas para agri.
cultura, cultivadores. debulhaSbsec-,
destocarlores desentegradores. esmaga-
dores oara a agricultura, escareiticado-
res. enchovadeiras. tacas nata magia
arte agrico.as. terradeiras. gadanhas
garras . para arada aradas de discos
ou dentes. maquinas batedeiras para
agricultuta maouinas inseticidas má
Publás vaporizadoras. maquinas de
damos maquinas niveladoras dr terra
trianuinas ' perfuradoras para a
"ora máquinasmáquinas ie o ia r, ta r. ,notociar
tuna, ormainas segadeiras, máquinas. de
roçar, de semear oara sulfatar de
,orquir, de triturar ie esfarelar terra.
Dama irrigaçâo siara matar formigas e
outros Insetos 'sara burritar e aulveri-
sai desin teta n tes Dai, adubar para
agitar e • espalhar palha. -para colhei
algodão: para colher cereais. máquinas
amassadoras vara fins nrIcolas,
cortar arvores, para espalhar, pare ca-
pinar. ,máquins combinadas para se.
irar e cultivar, de desbanar. para .en
irias máquinas e moinhos para torra.
gens. máquinas toscadoras, ordenado.
res:mecinicos. raladores mecânicos, isca
loa. compressores para a agr1cultsra
asscradeiras,	 semeadesas,	 secadeir
semeadores de terra tosadores de gra.
ma. tratores agrícolas válvulas para

máquinas agricolas

Classe 6
Motores e suas partes integrantes: Al-"
ternadores, blocos, bielas, câmbio, ca-
beçotes cruzetas, cilindros, compresso-
res, cubos de placas de embreagem, di-
sumos eixos. geradores, motore4 maca-
cos, mancais para -.brocas, pistões, pis
sisões, rolamentos, silenciosos, volantes

de comando e velas de ignição para
motores

Classe 33
Administração de bens e corretagens

"" sare venda de imóveis

TésinO r..° 704.274, de 5-8-1965
Casca Administração de Bens e

Predial Ltda.

ião Paulo

OASCA ADMINISTRAÇAO
• DE BENS E PREDIAL

LTDA.

Nome Comercial

Termo s. 9„704.275, de 5-8-1965
Metalbras Indústria e Com-r,.io S.A.

_....,..._

LIN : .1 t .' ASIa)
'="111TIOFBRA5ILEIRAINDUSTRIA

Classe li
Pari distinguir ferragens e 4erramentas:
Alicates, alavancas, arrue/as, arrebites.
argoles, aldraves, armações de metal
abridorea de latas, arame, aparelros de
chá e caf& assadeiras, açucareiros, a pa-
relhos para lavatórios, arandelas, ares.
tas, aros, almofadrises, amoladores
amoladores de ferramentas, alças para
ancinhos, brocas, bigornas. baixelas,
'modelas. bacias, mombonieres baldes
borboletas, baterias, bases de meta) bra-
çadeiras bules, bisagra, buchas, bainha
para bicam baterias de casinha, calha-
res de pedreiros, cadeados correntes ca-
bides cha ;as de parafusos, conexõe,
para encanamentos caixas de metal para
portões, colunas, canos, chaves de fen-
da, chaves Inglesas, cabeções, canecas
copos, :achepots centro de mesa ca.
auetelelras, caixas para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirões, caçaro.
las, chaleiras, cafeteiras conchas coa-
dores. cuscuseiros, cabides de meai,
cabos, caixas de ferro, cgruzetas cur ris
cantoneiras, aveiros, canivetes, cha-
venas, cremones, cadinros crivos, chan-
fradores, cassinetes, cabos, chaves cha-
ves para porcas circulares chaves tos.

quimétrica, correntes para chaves, cal-
cretes, chaves para porcas, distintivos.
dobradiças, descanço para talheres, pra-
tos e copos/ enxadas, esferas, engates.
enfeites de' metal, estribos, espátulas
estojos de metal para carimbos, eixos
expandidos para tubos, estruturas metá-
licas, escariadeiras, espremedores, espu-
madeiras, formões, foices, serro para
cortar capim, frerolhos, facas, facões
techaduras, fruteiras, funis, formas para
doces, bolos, empadas e pudhas, flanes
fivela, furadores, ferramentas cortantes
ou parturantes para marceneiros, 5echos
de metal, ferraduras, forminhas, fitas
de aço, ganchos,. guarnições de metal
garfos, ganchos para quadros; grampos
para emendas de correias, grades pare
fogões e geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garrafas, ilhoses, joe-
lhos, jarros, limas lã/ninas licoreiros
latas, luvas, linguetas. leiteiras, macha-
dinhas, molas para portas, martelos
narretas, matrizes, marmitas, maçanetas
norsas, machetes, mantegueiras malhos
avalhas, nipes. pcas, pás, picaretas

pregos, ponteiros, parafusos porcas
pratos, porta-gelo, poseiras, porta-pio,
porta-lóias, paliteiros, panelas puxado-
res, placas, pregadores, porta-esponjas,
peneiras, pinos, plainas perfuradeiras
pires pinças, panelões, porta-copos e
garrafas, passadores de roupa, presi-
lhas, rastelos, roldanas, ralos, regadores
rebites, reduções, recipientes de metal.
rodízios, roscas de aço inoxidável, re-
gistros. de aço Inoxidável registros,
serras, serrotes, sifões, saleiros, sacará-
lhas, torquezes, trilhos tubos !fabula-
ões, ampões. ' travadeiras telas de
irarne, trincos, taças, travessas, tesouras
-rancas, tramelas, talheres talhadeiras
aatpas para panelas e. caldeirões. ter-
-Mas, tachos, trans de cozinha, torra-
deiras, orinesis, vasos, vasilharnea ver-
gas, mandril de expansáo. treza de
frezar. gula de freza de chanfrar,
ventosas, maletas, baus para sacos de
viagem, para pastas, balmazes, cantos
para estojos, colchetes para malas, cra-
vos, enfeites, fecho para pastas e para
malas, passadores de correias pontei-
ras, prendedores de papel, suportes,

torniquetes e tubos de entendi°

Termo n.9 704.276, de 5-8-1965
1VIetalbras Indústria e Comércio S.A.

São Paulo

Classe 11
Para distinguir ferragens e 4erramentas:
Alicates, alavancas, arruelas, arrebites.
argolas, aldraves, armações de metal
Rbri 4nre5 de latas arame, aparelros

chá e café, assadeiras, açacareiros, ap40
relhos para lavatórios, arandelas, areia
tas, aros, almofadrisea, antoladorsa
amoladores de ferramentas, alças para
ancinhos, brocas, • bigornas, baixela*,
bandejas, bacias, mombonieres baldes
borboletas, baterias, bases de metal brita
çadeiraS bules, bisagra, buchas, bainha
para facass baterias de casinha, colhe-
res de pedreirosa cadeados correntes cai'
bides, chaves de parafusos, conexões
para encanamentos caixas de metal para
portões, colunas, canos, chaves de fen-
da, chaves inglesas, cabeções, canecas,
copos, cachepots centro de mesa eo-
queteleiras, caixas para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirões, caçaro-
las, chaleiras, cafeteiras conchas coa-
dores, cuscuzeiros, cabides de metal,

cabos, caixas de ferro, cgruzetaa curvas
;amaneiras chaveiros, • canivet.s,
venal, cremones, cadinros crivos, eban-
&adores, cassinetea, cabos, chaves cha-
ves para porcas circulares chaves toe-
quimétrica, correntes para chaves, col-
eretas, chaves para porcas, distintivos,
dobradiças, descanço para talheres, pra-
tos e copos, enxadas, aafaras. sngates,
enfeites de metal, estribos, espátulas
estofos de metal para carimbos, eixos
expandidor para tubos. escutaras metá-
licas, eacarradeiras, espremedores, aspa-
madeiras, formões, foices, Serro para
cortar capim, trerolhos„ facas, tacões
fechaduras, fruteiras, funis, formas para
doces, bolos, empadas e pudins, flanes
fivela, furadores, ferramentas cortantes
ou mrturantes para marceneiros Sedeas
de metal, ferraduras. forminhaa, fitas
de aço, ganchos,' caiar:lições de meta/
garfos, ganchos para quadros, grampos
fogões e geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garrafas, ilhoses.
para emendaa de correias, grades para
Usos, jarros, limas laminas licoreiros
latas, luvas, linguetas, leiteiras, macha-
dinhas, molas para portas, martelas
inarreta, matrizes, marmitas, maçaneta.
mortas, machete., mantegueiras malhos
navalhas, nipes pcas. Pás, picaretas
pregos ponteiros, parafusos porcas
pratos, porta-gelo, poseirae, poeta-pão.
porta-jóias, paliteiros, panelas puxado.
res, placas, pregadores. porta-esponjas. •
peneiras, pinos,_ plainas perlai-Mei:as
pires pinças, panelões, porta-copos e
garrafas, passadores de roupa, presi-
lhas. rasteio& roldanas. ralos, :segadores
rebites, reduções, recipientes de metal,
rodízios, roscas de aço inoxidável, re-
gistros de aço inoxidável registros
serras, serrotes, sifões, saleiros, sacarrõ-
lhas, torquezes, trilhos tubos tubula-
ções, raspões, travadeiras telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesouras
trancas, tramelas, talheres talhadeiras
tampas para panelas e caldeirões, ter-
rinas tacho*, trans de casinha, torra-
deiras, afinfas, vasos, vasilhames ver.
gas. mandril de expansão, freta de
frezar, gula de freza de chanfrar,
ventosas, maletas, bons pare sacos de
viagem, para pastas, balmazea, cantos
para estojos, colchetes para malas, cia-
voe, enfeites, fecho para pastas e para
malas, passadores de correias, pontais
ras, prendedores de papel, suportes,

torniquetes e tubos de expansáo

OASCA
São Paulo - Capital



Têrme n.° 704.277, t.. 5-a . 1965
4era1bras lndastria e Comércio S . A.

São Paulo

•,
CHAF

ANDuSTRiA FURASII FIRA

Quarta-feira 27
	

DIARIO OFICIAL (Seção M)	 Outubro de 1965 4-42t1.

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de adirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data (ia publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

classe 11
zn- a distingui' ferragens e 4crramentas•

Ah, ates. alavancas, arruelas, arrebites
argolas, aldraves, armações de metal
abrIdorcs de latas, arame, apareiros de
chá e café. assadeiras, açucareiros. npu
relhos . para lavatórios. arandelas, ares-
tas, aros, ainiafadrises. amoladores.
amolaJores de ferramentas, alças. para
ancinhos, brocas, biaornas, ba:xelas,
bandejas, bacias, mombonieres baldes.
borboletas. baterias, bases de metal bra-
çadeiras, bules, bisagra buchas, bainha
para facass baterias de casinha, colhe-
res de pedreiros, cadeados correntes ca-
bides, -have.. de parafusos. conexões
para ensanan.entos caixas de metal para
portees, co,unas, canos, chaves de ten-
da. cha ara inglesas, cabeções, canecas.
opoi cachepots centro de mesa co-

queteleiras. caixas ,sara condimento de
alimento.% cadeados, zatdei -ões, caaaro.
las. cbaleira.s. cafeteiras conchas coa
Ôores, cuscuseiros. cabides de matai
caboa caixas de ferro, cgruzetas covas
cantoneiras, chaveiros. canivers cha-
arrias, cremones. cadinros crivos. chan-
fratlores, cassinetes, cabos, chaves cha-
ves para porcas circulares chaves ror-
mutmetrica, correntes para chaves, col-
iretcx chaves para porcas, distintivos.

dobradiças. descanço para talheres. pra-
tos e copos. enxadas esferas, engates.
enfeites de metal. estribos, espátulas
*Motos de metal para carimbos, eixos
rapandidor para- tubos estruturas metá-
licas, escarradeiras. espremedores. espu....
madeiras_ :armões. foices. ',erro para
&cotar capim, trerolhos. facas, facões
fechaduras fruteiras. funis. fôrmas para
doces, bolos. empadas e pudins, Unges
fivela, furadores, ferramentas cortantes
Oti parturantes para marceneiros. Secbos
de metal. ferraduras forrainhas, fitas
de aço. ganchos, guarnições de metal.
garfos. aanchos para quadros, grampos
rara emendas de correias, grades para
fogaça 2 geladeiras, gralhas. galheteiros
gonzos. grosas, garrafas, ilhoses, toe-
lhos tarros /imas lain mas licoreiros
1. t. 	 luvas. linguetas, leiteiras. macia.
& nas s Alas para isortaa, martelos
ma-retas, matrizes, marmitas, .naçanetas
mo,sas, ma (a sres mantegueiras malhos
:asse lias 1 ais. ocas. pás. picaretas
pratos porta gelo posa . as, porta-pão..
saasaaa -s nali!eiros panelo< puxado.-

a'a: as n'en2dores. no-ta-es:pon¡as,
of a In	 perfurada-iras

ia reS	 C!CCS, porta -copas e

aerativa Central Agricola de São
Paulo

&-.o Paulo

COOrt:ENTRO

Classe 41
Rações

Tênno na 704 .279, de 5-8-1965
Restaurante -Amigo Fritz - Ltda..

São Paulo

AMIGO FRITZ
•

Classe 41
Refeiçõas prontas"

Térmo n.o 704.280, de 5-8-1965'
Disque Serviços e Empreendanentir,

Limitada

São Paulo

SERVIÇO_DE
COIRTNICAÇÕEs
Tztx/PC9r/CAS

Classe 33
Titulo

Termo n-' 704.281, de 544965
Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo

São Paulo

.PRORROGAC.A?

Liceu de Artes teció4'
de São Paulo

Nome Comercial

Termo n. 5 704.282, de 5-8-1965
Associação Brasileira de Rádio e

Televisão
Guanabara

CONCURSO DA

RAINHA DO RÁDIO

Classe 32
Título de Estabelecimento

Termo n.° 704.283, de 5-'8-1965
Associação Brasileira de Radio e

Televisão
Guanabara

CONCURSO DA

RAINHA DO RÁDIO
E TELEVISÃO

Classe 32
Titulo de Estabelecimento

_
Termo n.° 704.284, de 5-8-1965

Associação Brasileira de Radio e
Televisão

Guanabara

CONCURSO DA

SOBERANA DO RADIO

Classe 32
Titulo de Estabelecimento

Termo r1. 5 704,285, de 5-8-1965
A.ssociação Brasileira dr Rádio e

Televiso
Guanabara

CONCURSO DA'

SOBERA N A DO

RÁDIO E TELEVISÃO

Classe 32
Titulo de Estabelecimento

Termo (n.o 704.286, de 5-8-1965
Associação Brasileira de Rádio e

• Televisão	 —

Guanabara

A.13.R.T.
Classe 32

Para distinguir: Álbuns. anuncios em
geral e especialmente em televisão; hro.
churas. catálogos, folhetos. impressos
em geral. jornais, livros impressos. In.
pis de malsica e outros papéis impres.
sos peças cinematográficas, peças tea-
trais, peças de televisão, programas ra-
diofônicos, programas de cinema, pro.
gramas de televisão, propaganda em
geral, propaganda radicifõn:ca, em tele
visão, em jornais, publicações em gerai

e revistas

Termo na, 704.287, de 4-8-19(4 .
dompanhia de Bebidas Santa Verônica

Rio de Janeiro

MARIA. JOSÉ
expeSTRIA BRASILEIRA.

Classe 41
Vinagre

. Termo n, 5 704.288, de 5-81963A
Agenciamentos Gerais Cruzeiro do Anil

Limitada
Guanabara

MiENCIAMENTOS

GERAIS CRUZEIRO

DO SUL LTDA.,

Nome Comercial

Térmo n.° 701.290, de 5-8-1965
TV Globo Ltda.

Guanabara

CARTOLAS
NA MESA

Classe 32
Pioarama de debates esportivos de 59
levisão. Shows — Programas cadiof4
nicos — Peças teatrais e cinematográ

ficas — Programas de televisão

Térmo n.° 701.289, de 5-8-1965
Artez Westerley Produtos de Beleza

Sociedade Anônima
Guanabara

BLUSH
INDÚSTRIA BRASILEIRA

•
Classe 48

Para distinguir: Perfumes, esséncias, elt„
tratos, água de colónia, água de touca.
doe. iço‹! de beleza. água de quina,
água de rosas, água de alfazema. água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina.„ban,
dolina, "batons". cosméticos, fixadoreS.
de penteados, petróleos. bicos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor•
&troem e pomadas para limpeza de
pele e "rnaquillage” depilatórios. deso-
dorantes, vinagre aromático, nó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis par*.
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar eines e olhos. cartola) para
o rosto, Para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não. sabonetes. dentifricios em pô,
pasta ou liquido; sais perfumados pra
banhar, pentes vaporizadores de perfa-

garrafas passadores de roupa. Presi
-*ias, rastelos, roldanas, ralos, regadores

rebites, reduções, recipientes de metal,
rodizios, roscas de aço inoxidável, re-
gistros de aço inoxidável registros,
serras. serrotes. si Iões.. saleiros, sacaria:i-
lhas, torquezes, trilhos tubos subula
aões, ampões, travadeiras telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesouras
trancas, tramelas, talheres talhadetra s
rampas para panelas e caldeirões, ter-
sinas. tachos, trans de casinha, torra-
deiras. orinois, vasos, vasilhames ver

-gas. mandril . de expansão, freza de
ifrezar, guia de freza de chanfrar
ventosas, maletas, baus para sacos de
viagem, para pastas. balmazes, cantos
para estojos, colchetes para malas, cra-
vos, enfeites. techo para pastas e para
malas. passadores de correias, pontei.
tas, prendedores de papel, suportes

torniquetes e tubos de expansão



Termo n.0 704.303,- de 5-8-1965
Prominas — Produtos Químicos S.A.

Guanabara

Classe 50
Artigos da 'classe
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Classe I I
Cereais, laticinioi, açúcar, doces. frutas
carnes; cremes; conservas alimentícias;
farinhas e massas ai/mentidas; charques
crustáceos, óleos comestíveis, banha e

legumes
(«Classe 19

Animais vivos, aves e ovos, em geraki
inclusive do bicho da seda

$asi e5C(.».aà para dentes, aabeica inhas,
• cílios; dura de louro, sag/sinta.

	

'	

,ertu-

E

do, preparados em pó. pasta Nua
te tijolos para o tratamento iliáS uuims
solventes e vernizes, remi/atuares da

t: uticula; glicerina perfumada para ot
abelos e preparados para desci:4°N

Cabas, cílios e 'pintai. ou :anais artifi-
,, a • : . ciais, óleos para a peie

	

a	
tèrinos ns. 704.291 a .704 .293, de

5-8-1695
Companhia Química Induatriai de

Laminados
Guanabar.	 -

Prote-Lasti.
. indústria Brasileira

Classe 1
Artigsci da classe

Classe 28
Artigso da ciasse

Classe 31
Artigso da classe

----- Termo na? 704.294, de 5-8-1965
Beco Artigos para Presentes Ltda.

Guanabara

2#601
Classes: II, 13, 14, 15, 25 37 e 40

Título de Esttbelecimento

Têrmo n.0 704.295, de 5-8-1965t
Companhia Cervejari aBraluna

Guanabara

PRORROGACÃO

tritaPARIfi A CV 3A,1 tjÂ g Lutbf A

Nome Comercia;

, Termo n.° 704.296, de 5-8- '965—
(Prorrogação)

Cozni)anhia Rádio International do
Brasil

Guanabara

Classe 8
Sistemas de comunicação. rádio recepto.
reg, rádio transmissores, rádio amplifi-
Odores, radio —transformadores. válvulas
de rádio, condensadores, isstrumentos
telegráficos, aparelhos telegráficos, am-

plificadores de audio, aparelhos e
dispo:sai-ates% eletrônicos

LUNARAINE
Classe 35

Peies e peliças de "Mink" ou
Marta

Termo n» 70-1.298, de 5-3-1965 -
EMPAS — Empreendimentos Pastoris,

-	 •	 Agrícolas S.A

São Paulo

EMPAS-EMPREENDIMENTOS
PASTORS E AGRÍCOLAS S.A.

Nome Comercial

Termos os. 704.299 e 704.3W. de
.5-8-1965

EMPAS	 Empreendimentos Pastoris
e Agrícolas S.A.

São Paulo

EMPAS
INDUSTRIA BRASILEIRA

Termo IV' 704.301, de 5-8-1965
Scala — Gravações e Pormoçõas Ltda.

Guanabara

SCALA GRAVAÇÕES

E PROMOCÕES LTDA. -
Nome Comercial .

Termo n.9 704.302, de 5-8-1965
Scala — Gravações e Pormoçõee Ltda.

Guanabara

DITAYSTRIA BRASIL12114.

Classe 8
Artigos da classe

Termo n.° 704.304. de 5-8-65	 .,
Cast — Consórcio Auxiliar cie Serviços

Televisão Ltda.

Guanabara'

' AUDAÃ
iNDCSTii'lk BRASILEIRA

Classe 32
Artigos da chias

_

Termo e.° 704.305, de 5-8-65
Bozzano S. A. Comercial. Industrial e

Importadora
São Paulo

,14~
Indústria Brasileira

Classe 48
Paaa distinguir: Perfumes. esseasaas, ex.
tratos água de colônia, água de touca-
dor. agua de, beleza, água de quina,
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para c*
cabelos e para a pele, brilhantina. bus.
dolina, batom. cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente, Cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
te e "maquilage" depilarios, desodo-
rantes. vinagre aromático. pó de arroz
• talco Defumado ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentlfriclos em pó.
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de parte
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, rum de louro. saquinho perdi
'nado, preparados em pó. pasta. liqui
do e tijolos ara o tratamento da_a unhas
dissolvente: e vernizes, removedores da
cuticu/ar; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo.
rir unhas, dlios e pintas ou sinais arti

Pelais, óleos oara a ode

Termo n.9 704.306, ae a-8-65
Armações de Aço Prole' S. A.

São Paulo

Divindex
Indústria Brasileira

Classe 40
aióveis em geral de metal, viam, ue
aço. madeira estofados ou não . Inclis
ave alóvels para escritórios: Armários
,Irmários para banhelrc e para roucas
Isadas, altnotadas, acolchoados' par:
móveis, bancos. balcões. banquetas
landelas domiciliares, berços, biombos
zadeiras- 'carrinhos para chá e café
conluntos para dormitórios. conjunta
para sala de jantar e saia de visitas
conjuntos para terraços, jardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes para•
copa e casinha, camas, cabidea, cadeiras
giratórias. cadeiras de balanço, caixas
dt rádios colchões, colchões de moias,
dispensas, divisões. divans. discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas
mesinhas, mesinhas para rádio e televla
são, cnesinhas para televiso, molduras
Para quadros. pOrta-retratos, poltrona*,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha.
péus, sofás, sorãs-camas.• travesseiros e

vitrines

'rèrmo n.° 704.278, de 5-8-1965
Termo n.° 704.307, de 5-8-65
Armacões de Aço Probel S. A.

,••:Nes Pa

Divancarna
Indústria Brasileira

Classe 40
Para • distinguir: Móveis em geral, de
matai, vidro, de aço ou Madeira, esto-
fados ou não, incluzave móveis para
escritórios: armários para banheiros e
para roupas usadas, almofadas, acol-
choados para móveis, bancos. balcões.
banquetas, bandejas domiciliares, ber-
ços, biombo,, cadeiras carrinhos pára
chã e café. conjuntos. para dormitórios;
conjuntos para salad e jantar e rala de
balanço, caixa de rádios. colchões, col-
chões de molas, dispensas, divisões, di-
visitas. conjun.gs' para terraços, jardina
e Praia, conjuntos de armários e gaboi-
netas para copa e cosinba. camas. ca-
bides, cadeiras giratórias, cadeiras de
varie, discotecas de madeira. espre gui-
çadeiras. escrivaninhas, estantes. guar-
da-roupas. mesas. inesinhaa mesinhas
para rádio • televisão. mesinhas para
máquinas de escrever, móveis para to-.
a6grafos. para rádios e para televisão,
molduraa para quadros.• porta-retratos,
poltronaa-earnas, prateleiras, aporta-cha.

céus,. sofás

Termo na' 704.297, de 5-8-1965
Emba Mink Breeders Associada

Estados tinidos da America
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 CjEF3bSiTADAS

S'ub1fiiaçb feita s de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Indu,strial. Da data da publicaçáo começará a
~men grato de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante &se prazo rederão apresentar suas ,oposições ao Departamento

amem:tal da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão du registro requerido

GOLE3RAN

SOCIEDADE
ANGRENSE LTDA.

Nome ct.Miercia:

contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumiai°.
papéis sem impresso. papéis em branco
eira impressão. papéis fantasia, menos

para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável. papel em bar
bina para impressão, papel encerado.
papel higiénico. papel impermeável.
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizada
papel para encadernai. papel para za.
cravar, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane
Papei celulose, papel de linho papel
absorvente, papel para embrulhar ta.
baço, papelão recipientes de pape/, ro-
setas Jc papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparethe sacos de papel
qeroentim, tubos. postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n.° 704 .315, de 5-8-65
Engenharia e Arquitetura Golbran Ltda.

Rio Grande de Sul

Classe 33
Serviços de engenharia e arquitetura

Termo n. 9 74.3l6, de 5-8-65
Sociedade Angrense

Rio de Janeiro

Termo n.° 704 .317. de 5-8-65
Indústria Eletrônica Brasil Lida.	 -

Guanabara

BRASIL
LNErú STR I A BR ASI1EIR A

Classe
Para distinguir: Acendedores elétricos,
alarmas elétricos, alto-falantes. ampe-
rímetros, amplificadores para rádios,
aparelhos de iluminação, aparelhos de
televisão, aparelhos de ventilação para
edificlos, aparelhos elétrico, para ba-
nho, aparelhos eletro-dinâmicos, *pai .
relos para barbear, aparelhos para bia
talaçÕes telefônicas, aparelhos para on-
dular ou secar cabelos. aparelhos para
peatenrização de leite, aparelhoe para
torrar pão, aquecedores elétricos, aspi-
radores de pó, benjamim:, bobinas elé-
tricas, caixas de derivaçâo. campainhas
elétricas, comutadores. condensadores
elétricos, conectores, enceradeiras, ta
tufas de aquecimento, estufas para con-
servar alimentos, estufas para secar rou-
pas, ferroe elétricos de engoma' e de
soldar, filtros de água, fogareiros elé
tricas, togões, fórum galvanómetros
hidrômetros, indicadores automáticos ele

• AGRO VET Agroveterinária,

Comércio o Representações Ltda.

Nome COM erCial

Termo n. 704 , 310. de 5-8-65
.growtt — Agroveterináría. Comercio

eRpresentaçôes Ltda .
Guanabara

AGRO VET
Classe 33

Mnércio e representações de produtos
groveterinários. Substâncias e prepa-
:ções químicas usadas na veterinária,
lricultura e horticultura e para fins
:nitários. Animais vivos, inclusive aves
ovos em geral. Forragens e rações

-ira aves e animaio. Sementes e mudas

Termo n.° 704.311, de 5-8-65
Mercearia Paranapuan Ltda.

Guanabara

Mercearia
Paranapuan Ltda.

Ti-mo n.° 704 . 312. de 5-8-65
earia Paranapuan Ltda

Gll n !11.thard

-'ARANAPUAN

I
Hub-s	 gerdl

PARIADNE

fixdstria brasileira

Classe 1
Para distinguir: Azul da Prussia, azul
ultramar. alumirdo em pó para pintura,
ácido intrico alurnen. água exigenada.
agua ma, alcool para tins industriais,
alvaiade. anticorrosivoc acido arsenico.
brilhantes a óleo, bromoreto de amo-
edo, bicromatos, cloreto de sódio. clo-
reto de amonio cloreto de potassio. car•
bonato de sodio, corantes para uso na
indústria mineral creosoto para induz-
tria. carbonato de magnésio, cloreto de
zinco, cloreto de caldo, esmaltes, goma.
laca preparada, glicerina ara uso na in.
dústria hiosilfito de sodio, idureto de
arnonio, idrOsolfito laca, massa a base
de óleo ara ocrreção de inturas, nitra-
to, óleos. otassio de sodio otassa para
uso na indústria. secantes para tintas
sais de arsenico. usados na indústria
soda caustica sulfatos tintas, tinturas.
tintas a alcool. , vernizes vernizes a ai.

cool, tetracloreto de carbono

Térnio n.° 704 .314. de 5-8-65
Cia. Melhoramentos de São Paulo —

Indústrias de Papei

São Panic

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) . álbuns
para retratos e autógrafos. balões (ex.
:eto oara brinquedos) blocos para
correspondência blocos para cálculos
blocos oara anotações. bobinas brochu-
ras eiâo impressas, cadernos de dia e•
ver. caods para documentos. carteiras.
CabfR dr p anela°. cadernetas, cader-
nos -alias de cerato caixas para na-
pelaria. cartõas de visitas cartões co-
rnéretais. ear'"u-s nd,ces confed. car
tonna. cadernos de papel melimetrade
e em branco para desenho. cadernos
escolares. cartões em branco. cartuchos
de cartolina. crapas planográficas. ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa-
oelào envelopes. envólueros Para dm-
-aros de papel. encardenaçâo de papel

tiapelão. etiquetas. fõlhaa Indicas
fó'has da celulose. gaardanapos,. livros
12,0 "mpressos, livros fiscais, livros !,/e

nível de água, instrumentos enedidoret
de energia elétrica, instrumentas teefó-
mico& interruptores, irradiadores, Iam-
padaa, liquidificadores, manômetros. Mi-
crofones. pick-ups, pilhas elétricas. Ire-
ceptores de rádio, refrigeradores'
relógios, reostatos, telefones, termosta-
tos tomadas, transformadores, váividas
para rádio, válvelas para aparelhos de
televisão. ventiladores e voltimetras

Termo n.° 704.318, de 5-8-65
Mercearia Petrópolis Ltda .

Gibmabara

PETRÓPOIIS-
INDVSTRIA BRASILEIRA

Classe 41	 •
Alcachofras. aletria, alho, espargos.
açúcar, alimentos para animais, amido,
améneoas, ameixas, amendoim. araruta,
arroz. atum aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacalihau, batatas, balas,
b,scpitos, bombons, bolachas, baunilha,
café em pé. e em grão. camarão, .-ancla,
eia pau e em pó, cacau, carnesr chá,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais cominho, creme de leite, cremei
alimentícios, croquetes, compotas, can..
gica, coalhada, castaliha. cebola cowli.
mentos para alimentos, colorantes,
ciaouriços, dendê, doces, doces de fru-
tas' espinafre, essências alimentares. em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to-
rnzde, farinhas alimentícias, favas, léa
cuias, flocos, farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, frutas secas naturais e cria,
talizadas; glicose, goma de mascar, gol..
duras, grianulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, geléias, herva doce. herva
anate, hortaliças. lagostas. línguas, leite
condensado, leite em pó, legumes OU
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alirnenticias, mariscos, manteiga,
margina, marmelada. rnacarião. mas-
sa de tomate, mel e melado, mate. mas.
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes. óleos comestiveis, ostras. ovas,
pães, paios, pralinés. pimenta, pós para
pudine pickles, peixes, presuntos, na.
tà, petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins;
queijos, rações balancea(tas para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanduidles, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
r-À), byrtioços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Terra° n.° 704 .319, de 5-8-65
Intur-Internacional Turiamo Ltda

São Paulo

INTUR
IND'USTR1A BRASILIIRA

Classe 38
Panéii;	 Carta, enveiopes	 ,,,rtoes
comerciais e de visitas, p:.-Tes timbra-
dos, duplicatas, - chique.s p.',4 , gens e

kilhetes

nano n."	 308.
joalheria Carioca

Guanabara

de 5-8-65
Lida

Classe 13
Titulo de estabeleç ;mento

Térmo n.° 704.309, de 5-8-65
's.grovet — Agroveterinária, Comércio

e Representações Ltda
Guanabara

Nome comercial

I	 Termo n.° 704.313, de 5-8-65
Ariadne -- Administração Indústria e

Comércio Ltda.
São Paulo
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Nome

Têrmo n.9 704 . "32! . iie 5-8-1965
Irmãos Costa Sonzi t; Ca. Ltda.

Pernambíao

VISA
Indústria Brasileira

DIRUPTOR
IND BRASILEiFta

Classe 5
Tuinacias. socinetes, plugs. espelhos de
plásticos para eletricidade fios elétrico,
chaves elétricas, interruptores, chaves
de tomadas( fusível, pinos para tomadas

e campainsas elétricas

Teêroo n.° 704.325, de 5-8-1965
!mãos Mendonça Ltda,

Minas Gerais

SINGULAR
INDÚSTRIA BRASILEIRA
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publicaçao feita de acordo com o art. 130 do Código da Proprieelade Industrial. Da data da publicação começará

a correi o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Prc i.riedade Industial aquêlea que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

•

Têm° n.° 704.320' de 5-8-65
Ba'fa Indústria, Comércio e Represen-

tações Ltda.	 -

Rio de Janeiro

Classe 14
Vidro	 comum.	 1,1!a,ao, o	 ti il),J.1-1é4dt:

em tôdas as forma e preparos vida--
cristal para todos o. f,ris vidro
trtal, com telas de atetal ou enmoosi
ções especiais empoles. aquários 3A

sadeiras alroota , i2,-s bandejas cube
tas, cadinhos ' cSniaros cálices centro
de mesa capsulas. copos..espelhos as
carradeiras. frascos tõri.laN para dc -es
fôrmas para tórioss tio' Jr vide.
rafas, garratões ur,iii.s globos t, 

jarros. jardine'ras iicO-eiros rnamatiti
ras, rantegueiras pratos pires porta
jóias, paliteiros pows. Pendent es Pe
destais saladeiras servisos Para rC

frescos, saleiros. timos, tigelas traves
sas, vasos vasiihaines vidro para .7,
draças, vidro para relógios. varetas
vidros para ...:onta gotas. vidro para

automóveis e para para-brisas
ASCArfts

-

poças, casaçao, coletes, capas, cbales
cachecol*, calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações, carpmhos. calças
de senhoras„e de crianças, calçbus, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros,
saias, casacos, chinelos, dontinós, echar.
,es. fantasias, fardas para mintares. co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas. laguês.
luvas, ligas, lenços, caantós, meias,
maiôs, mantas, mandrião, mant/has, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas,
cel.:9as. ponches, polainas, pijamas, pu.
ahos, Perneiras, qulmonos, regalos.
eube de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saidas de banho, sandálias,
sucteres, shorts, sungas. stolas ou slacks
tiles, toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Tênue. n.. 704.326, de 5-8-1965
Restaurante	 Buon Gustaio" Ltda.

Guanabara

Classes: 4,3. 41, 42 e 43
Titulo de Estabslecimento

Tesmo n .9 704.327, de 5-8-1963
Aguas Minesais de Minas Gerais S . A.

Hidroniinas	 •

Minas Gerais

.Férias em Nova Dimensão:

Termo o.° 704.329, de 5-8-1965
Dt"ceira Torino Ltda.

São Paulo

PRORROGAÇÃO,

10E110	 UPERGA
Ihellá TRIR	 ifontEtfill

Classe 41
Pães de Natal

Termó n.° 704.330, de 5-8-1965
Frigorifico Serrano S.A.

São . Paulo

Classe 25	 -
Sm/linhos plásticos,

Térmo n.° 704.331. de 5-8-1965
"Tratermir — Tratamentos Técnii

Limitada
São Paulo

TRATERMIL

as espinafre, essências alimentares, em-
palas, ervilhas, ensovas, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, favas, fé-
colas, flocos, farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, trutas sacas naturais e cria-
• alizadas: glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, g rão de bico, gelatina.
;;olabada, geléias, herva doce, herva
mate, hortaliças, lagosta& línguas, leite
-condensado, leite era pó, legumes ern
.onserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina. marmelada, macarrão. mas-
sa de tomatc mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes. óleo*. come:tiveis, ostras- ovas,
saes. paios pralines pimenta, pós para
Pudins, pick es, peixes, presuntos, pa
tes, petit-pois. partilhas. pizzas, pudins:
meitos. rações Inlanceadas para ani-
mais, requeijões sal, sant', sardinhas.
sanduicjies salsicnas, salames, sopas en.
;atadas, sorvetes. suco de tomates e de
'rotas; torranas it.pioca. tâmaras. talha.
iCl. tremocus tortas. tortas para ali

mento' te -minais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

n. n 701323. de 5-8-1965
B,och El Cia.

Paraná

- BROCHINHO

Indústria Brasileira

Classe 11
Substán,:,as alimentícias e Seus prepa-

rados. Ingiredientes de alimentos.
Essências alimentícias

Têm° e." 701.324. de 5-84965
P.:rlex	 Produtos Plásticos Ltda.

450 Paia.

Classe 5
Metais em geral; metais não trabalhai
e parcialmente trabalhados, usados i

indústrias

Termos ns. 704.332 a 704.334, di
Massari S.A. Indústria de Viatur

Sio Paulo

Classes: 33 e 50
Frase de propaganda

'resino s.° 704.328, de 5-8-1965
Clube Monte Libano
.	 Ghanabara

ma-Noite

Em, Bagda

1-élan° n.,* 70-1.322, de 5-8- I 965
Comércio e Indústria de Cereais

Apucararia Ltda .
ranã

Comercio e Indústria de

Cereais Apucarana Ltda,

•Classe 41 -
Alcachofras. aletria, alho. • espargos,
açúcar, alimentos para animais, amido.
amérdoas, ameixas amendoim, araruta,
arrc • atum. avela. avelãs, azeite. szels

tonas. banha, bacarsan, batatas, balas.
biscoitos bombons. bolachas, baunilha.
café em nó e em grão camarão. canela,
em pau e em o& cacau, carnes. chã
caramelos. chocolates. confeitos, cravo.

cereais . cominho. c setne de .leite, cremes

a limenticios. csoctuetes . compotas. can-
qica. coalhada. castanha cebola. comi.

mentos para allmento R. solorantes.

diouriços. dendt doces doces de fru-

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasafhos
aventais alparcatas. anáguas blumns
horas, botinas. blusões. boinas. baba-
douros bonés, capacetes, cartolas, cara

Classe 50
Para distinguir: Bilhetes de !Piela car
tares impressos. literais de propaganda	 •	 .tds.se 21
cregues, clichês, cartões termosplast .	 Para "4	 •

	 0,1

cos de identidade etiquetas impressas nte q•-ssi- s 	 nar7 
	 A%

faturas., folhinhas impressas notas oro , 	 sirs, esisidsõs , 	 n %,(N;•. Sri
missórias, recibos e rótulos	 I,teredcwos. alavancas	 :átnhio 1-"rA
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IPM1.111.	 	.10

acme& braços para veículos, biciele-
a, carrinhos de mão e carretas, cami-
-ionetes, carros ambulantes, caminhões,
rros, tratores, carros-berços, carros.
-agueis, carros-irrigadores, carros, car-
nas, carrocerias, chassis, chapas de-
dares para veiculo& cabos de veiculas
Jrrediços. para veiculas, direção deafl--_-Ãeiras. estribos, escadas rolanes,
-dores para assageiros e ara carga:
neles para cerra, eixos de direção.
elos, fronteiras pare veiculas, guidão
-coraotivas, lanchas, motociclos, molas
otoc/cletas, motocargas, moto furgões.
miai para bicicletas, ralos para bicicle-
4, reboques, radiadores para veículos
.anivelaa navios, ónibus. para-choques,
ara-lamas, para-brisas, pedais pantóes
xias para veiculas, adias, tricicles,
lates para veículos, vagões, velocipe-
es, varetas . de contróle do a Logador e
celerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes pare corroa
Classe 32

lmanaques, anuários. nlbuns impres-
cartazes. catálogos. 'ornai' nacto.

-.is e estrangeiros, publicações isupres-
A, revista. Propaganda era rádio
levisão. jornais, programas rad:016M--4, Peças teatrais e c.neniatograficas

e revistas Impressas .

Classe 50
ara distinguir: Impressos em' geral.
núncios impressos, ações, apólices, bi.
.etes. bilhetes de sorteio, chegues, car.
.es comerciais e de visitas, duplicatas
ebêntures, envelopes, /aturas. !cai-

bas, letras de câmbio, notas fiscais
atas promissórias. papéis de correspon-
ência, passagens. publicidade e propa-

ganda em geral. recibos	 •

Termo n.° 704.335, de 5-8-1965
4etalurgica Nossa Seshora ,da Penha

Sociedade Anônima
•Espirito Santo

/nezaiúrgica
Nossa Senhora
da Penha S.

Nume Comer c ial

Termo n. • 704.336, de 5-8-1965
fetalúrgica Nossa Seshora da Penha

Sociedade Anônima
Espirito Santo

Classe li
Sinal dc propaganda -

Termo n. 9 70'4.337, de 5-8-1965
Coura ô Servulo

Espirito Santo

eariSTAIA NAMORA

Classe 40
Artigos da classe

Termo n. 9 704.338, de 5-8-1965
Cia. Klaier Industrial Ltda

Espirito Santo

CIA. MIER
INDUSTRIAL LTDA.

Nome Comercial

Termo n•° 704.339, de 5-8-1965
Cia. Klaier Industrial Ltda .

Espirito Santo

DTDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 47
Artigos da siasse

Termo n.° 704.340, de 5-8-1965
Jog o Menezes 6 Cia. Ltda.

Espirito Santo

FABRICA DE MÓVEIS

ESTILO

Classes, 34 e 40
Titulo de Estabelecimento

Termo n. o g04.341, de 5-8-1965
Togo Menezes	 Cia. Ltda .

Espirito Santo

Clas.se
Artigos da classe

Termo n." 704.342, de 5-8-1965
Fábrica de Vassouras Santa Maria

Limitada
Espirito Santo

Fábrica de Vassouras

"SANTA MARIA" Lida.

. Nome Comerciai

Termo n. 9 704.343, de 5:-8-1965
Fabrica de Vassouras Santa Maria

Limitada

Espirito Santo

CAPIXABA
INDOSTRIA BRASILELRA

Classe 29
Artigos a classe

Termo ri.° 704,344 de 5-8-65
Fábrica de Vassouras Santa Maria

Ltda.
Espirito Santo

VITóRIA
1.11DOSTRIA BRASILEIRA

Classe 29
Artigos da classe

Termo n." 704.345, de 5-8-65
Dallá	 Brotto Ltda.

Espirito Santo

FÁBRICA DE

RAÇÕES VITÓRIA

Classe 41
rituio de estabelecimento

Termos as. 704.346 e 704.347, de
5-8-65

"Vessa" Veícu los Espirito Santo S. A.

Espiri to Santo

"VESSA"
Classe

Artigos da classe
Classe 21

• Artigos da era, se

• T'ertnO n.° 704.348, de 5-8-65
Dalla i Brotto Ltda.

Espirito Santo

RAÇÕES VITéRlit
INMYSTRIA BRASILEIRA

Classe 41 •
Artigot da classe

Têrtno n.° 704.349, de 5-8-65
Jose Raphael dos Santos

Espirito Santo

N. S. DÁ PENHA
61sTEOSTRIA BRASILEIRA

Classe 40
Artigos da elw-se

Termo n." 704.350, de 5-8-65
Jorge Pereira Netto Indústria e

Comércio
Espirito Santo

GELOBA.R

INDUSTRIA BRASILEIRA

--	 Classe 8
Artigos da c'asse •

Termos na. 704.351 e 704 352, de
5-8-65

Intermáquinas — Come rcial e Importa-
dora Ltda.

Espirito Santo

UNTA UMAS-

Classe 7
Artigos da classe

Classe 6
Artigos da classe

Termo n.° 704.353, de 5-8-65
Inetrmaguina.s — Comercial e Importas

dora Ltda.
Espirito Santo

-UNTIELMÃOUDWAS-
COE.4 110^1. E isootomponA it p ft, ,

Nome comercial

Termo n.° 704.354, tle 5-8-65
Móveis Spartha

Espirito Santo

SPARTHA
MIXTSTRIA BRASILEIRA

Classe 40
Artigos da classe

Termo n.9 704.355, de 5-8-65
Inetisria de Artefatos de Madeira

Arma Ltda
Emirito Santo

A RIA A
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 211 f
Artigos da CIONS!
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Classe 36
Panà distinguir: Artigos de vestuários
• raupas feitas em geral: aaasalhos
aventais, alparcatas, • anáguas Susa&
botas, botinas. blusões, boinas eba.
louros, bonés. capacetes, cartolas cara
ouça& casação, coletes, capas. chataa
caehecols, calçados. chapéus cintos
antas. combinações, carpinhos. calças
de senhoras e de crianças calções cai
sin. camisas, camisolas, cam'aetas
cuecas. ceroulas. colarinhos, cuaros
galas, casacos, chinelos, dominós, achar
pe. fantasias, fardas para militares, co
!caiais, fraldas, galochas, gravatas. gor
roi fogos de litigaria. Nonatas lacp,és
ivn. as. ligas, lenços. mant6s. melas
nia'õs. mantas. mandrião. manilhas oa
letós. palas. penhoar. pulover. palermas
peugas, ponches. Polainas (lhamas pu.
nhos, Perneiras, quimonos regalos
robe de chambre, roupão. sobretudos
sas pensórios, saldas de hanho, sandálias
int teres. shorts, sungas stolas ou II C h
tU'er, toucas. turbantes ternos, uni

forme* e vestidos

Caias:se si
Para distingair: I'ecidoa em geral. te
cicios pare confecções em geral, sara
tapeçarias e para artigos de cama
mesa; A/godào. alpaca cânhamo cetim
caaoa. caseiniras, fazendas e tec dos de
/á em peças. luta. linho nvlon
Pseco-paco, percallne, mult. rayon. seda
natural, tecidos plásticos. tecidos ina
perineabilizantes e tecidos áe pano couro

Térmo n.° 704.358. de 5-8.65
Irno Tombini 8 Cia.
Rio Grande dia Sul

Declé
Indústria Braslieira

mate, farinhas alimenticias, lavas, fé-
culas, flocos, *farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, trutas sêcas naturais e cria-
f alizadas; glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina.
-ondensado leite em pó, legumes em
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sas alimenticias. mariscos, manteiga
pães, paios, predirias. pimenta, pós para
pudins, pick'es. peixes, presuntos, pa-
'és petit-pois, pastilhas. pizzas. pudins:
queijos. rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal. saga. sardinhas
sanduiches, salsichas, salames, sopas en.
.atadas, sorvetes, suco cie tomates e de
trutas; torradas, tapioca. tâmaras, talha.
mi, tremoços, tortas tortas para ali-

aulabada, geléia.s, arma doce. herva
.nate. horta iças, lagostas, línguas. leite
zes óleos cernestiveo, ostras. ovas.
aostarda. mortadela, nós moscada. no.
sa de tomate mel e enelado mate, mas-
ass para mingaus, molhos moluscos.
aanserva, lentilhas, linguiça, louro, mas

mento de animais e aves, torrões.
toucinho e vinagre

Termo n.' 704.359 de 5-8-65
Artefatos Me1ais/11 Ltda,

Rio Grruid.-

Metalsul
Indústria Brasileirs

Cia SSC I
Tanques de metal, caliXdS de metal
para automóveis, funis, fornias para mas-
sa. latas de lixo, regadores, parafusos.
dliaves de parafusos e chaves de fenda

Têrtno n.° 704 . 361, de 5-8-65
(Prorrogação)

Societe de Distribution de Parfumerie
et Cosmetique "Diparco"

França

PRORROGACÃO

ROSE FRANCE
Guiso

Para distinguir: Perfumes essíndas. ex.
tratos água de colônia, água de touca.
dor. água de beleza, água de quina
água de rosas, água de alfazema água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina, batons, cosméticos, fixadora.
de penteados. petróleos. Mecs para ca
cabelos, creme evanescente. cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e “maquilage" depilarios, desodo-
rantes. vinagre aromatico pó de atroa
• talco pefurnado ou não. NO para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cillos e olhos. carmim PP '9

o rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear. sabãO liquido perfumadc

ou não, sabonetes. dentitricioa cm pó.
Pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, va porizadores de pente
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e aios, rum de louro, saquinho perta
:nada preparados em pó. pasta, liqui.
do e tijolos ara o tratamento das unhas
lissolventes e vernizes, removedores da
cuticular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados pare dsecolo-
-ir unhas. ditos e pintas ou fflnars arti

óleos para a pele

Termo n. 5 704.360 de 5-8-65
(Prorrogação)

Companhia Mineira de Investimentos
Minas Gerais

PRORROGAÇÃO

(ompanhla Medra de elvesIlmentos

Nome comercia,

n.° 704.362. de 5-8-65
Costa e Cia.

Pern i11111-Ill CO

KLATON
ti a Ittssf:Plleilrf

• ob FON-8.4

(aa
Prepaaalu farauac('utao (tônico e re-

constituinte)

Teimo n.' 704.363. de 5-8-65
Thotupson — Distribuidora Comercial

de Modas Ltda.
Giumalaira

105$., XI

Para distuguir: Artigos de vestuário.
e roupas feitas em geral: Agasalho&
aventais alpercatas, anáguas blusas,
botas, botinas blusões. boinas, baba
doure*, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, easacto coletes. capas. eludes.
cachecol*. calcado., chapéus, dato&
cintas, combinações. corpinhoa, calem
de senhoras e de crianças, calções. cal.
cas, camisas camisolas, camiseta& cue-
cas. ceroulas, colarinhos, cueiro.; salas
casacos chinelos, dominó), achanam:
fantasiais fardas para militarena cole.
'Na fraldas galochas. gravatas, (pr.
POL logos de tingerie, laquetas: leque*:
'uvas ligas, lenços. mantas. meia*
nnaieo mantas. mandria°, mantilha': pa.
któs. palas, penhoar, pulover, pelariam
neussaa. pouches, polainas. pijamas: pu-
nhos. perneira*. quinionos, regalos
rob* de chambre roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho. sandálias
pareaters shorts, sungas, atolas. sova
Haat ;anás. taleis toucas, turbantes:

ternos, uniformes • vestido*

Teimo a.° 704. 364, de 5-8-65

Unia° IVIechanica Ltda.

São Paulo

IND. BRASILEIRA

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de tnatert
plástico e de nylon: Recipientes Eabr
cados de material plástico, revestimea
tos confeccionados de substâncias VS,

mais e vegetais: Argolas, açucareiro'
armações para óculos, bules, bandeja
bases para tele:ganes, baldes. bacias, bo
sas. caixas, carteiras chapas. cabe
para ferramentas e utensillos, cruzeta
caixas para acondicionamento de al.
mentosr caixas de material plástico par-
baterias. coadores, coo& canecas cc
!lacres, conchas, cestas para pão, cest
alias capas para álbuns e para livra
cálices, cestos, castiçais para vela'
caixas para guarda de objetos crtt
choa coadores para chá, descanso pai

pratos. copos e copinhos de plástas
para sorvetes, caixinhas de niastie
para sorvetes. colherinhas. pasiaha.
garfinhos de plástico para sorvetes. foi
minhas de plástico para sorvetes. dites
embreagens de material plástico emb-
lagens de material plástico para sorv-
tes estojos para objetos, espumas
aylon, esteiras, enfeites pars autora;
veia, massas anti-ruidos encoadores
pratos, funis, formas para doces. be
Isolantes, filmes, fios de celulose. techs
Para bolsas, facas, guarnições. Oure
Cões para chupetas e mamadeiras, gua:
;lições para porta-blocos. guartoçt,
para licitildifiCadores e para batedein
de frutas • legumes, guarnições de usz:

teria) plástico para ctensillos e objet.
guarnições para bolsas, garfos galerh:
para cortinas. tarro*. laminados' pias
ecoa, lancheiras, manteguetraa, mala_
orinóia, pendedores de roupas puxa&
res para móveis, pires. pratas palite
roa, pés de casinha. pedras Gomes ara
gol, protetoes para documentos. pi
:adores de água para uso domèses
paz, travessas. tipos -k material pia
tico, sacolas, sacos, saquinhos
me, para acondicionamento. vasos, a
caras, colas a frio e colas não incicId-
em outras classes para ¡se rrai ha Da,
cortumes. para. marcineiros para san-
teiros, para vidros, pasta adesiva pa,
correias, pasta e pedras para ah.
rebolos adesivos para tacos adesits
para ladrares e aclesaa.s rata azulele
anéis. carretéis rat tecelapera e gim
nicõea de material plástico para fada:

iria gera', de plsticos	 •

T ' MOS as. 704.356 e 704.357, de
5-8-65

Tait Magazines S. A. — Comércio e
Indústria

- Rio Grande do Sul

Claase 4
Alcd,hoíràs	 aletria, alho. aspargos,
açúcar. alimentos para aramais, amido,
amêndoas. ameixas, amendoim. araruta.
arroz- atum. aveia. avelãs, azeite. azei
tonas banha. bacalhau, batatas, balas
biscoitos. bombons, bolachas, baunilha,
Café e:ti oó e em grão rarn p rão -an-ln
em oau. e em pó, cacau. carnes chá
Caramelos, chocolates. confeitos. -cravo

Cereais. cominho. creme de leite creme
elimenticios. croquetes compotas. can-
gica, coalhada, castanha cebola. condi-
mentos cara alimentos, color antes
otaaurrços. dendê. doces. doces da [ra-
tas. espinake.,essênclas alimentares, em•
landaa, ervilhas, enxoval esrtratr ee to-

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


